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CaSTIGIDOS PELO CllOR
fUGIMOS p:aRI 1 PRIII

� i .

E IMPIEDOSO AFUGENT�-NOS A PROCURA DA BRISA DO MAR,
FICANDO AS RUAS DA CIDADE (MENOS HO;JE) QUASE QU E DESERTAS,· OS CINEMAS

VAZIOS E OS BARES MENOS MOVIMEN'1'ADOS •

�� .�C01\,["i!'WRAÇtiO D 1. N: E INAUGURAÇAG DE UM TRECHO DA E.F.S.C.

DR. LUIZ A. NASTARI

DE

GRINDES .FESTIVIDADES· NO ola DE HOJE

CARDEAL DOM JAIME DE

.�'"
'.

BARROS CAIY:iARA
. �

.

"

que no c�nário nacional, da-nos
'

um aspécto de magnitude muí-: Ito mais amplo, para, o que, o "

povo de Blumenau e círcunví-':

stnhanças; acorre e mmassá pa

r,a prestigtar os .festejos come-
�

Desde sexta feira, última, que
Blumenau está de festas, com

a vinda; até. nós de altas perso­
nalidades clivis, müítwres e e­

cíestástícas, para a Solene Con-

5agração da Nova Matriz São
Paulo Apóstolo, gigante branco
e sileneíoso a' dar ímprensão de
nos querer esmagar, tal a su;-;

gl'andiosidade.
.

.

A presença em Blumenau do

príncípe da Ireja Católica, D.
Jaime de Barros Câmara, "a má­
xima autoridade do mundo' ca­
tólico' brasileiro, Dom Gregório
Warmeltng, BisPb de JOinvile,
Governado!': Jorge Lacerda.·· e

dem'ais autoridades de desta:- .;,

,-

!
das

.� .figru:j,�o�:-· :t;�l:ê).vras�Cru izadas ,etc, (22', pagma) ,

. I
- Sob � o titulo "Um Mundo!

Só",
"

noticiarió variado, se-I
gUndo

...
notklHs tleegraficas da II<.ARTEPRESS" .

,

-' Apot"eótica Homenagem I
Prestada a Busch Jor.. Pür Oca-I
'sião do seu Anivesário Natalick.1
(�a, pagina)
- Todos Os Esportes, Na Me­

i 11101' Pag<ina Esportiva da Ci-

idade (521. pagina) !
- No Mundo do Cinema -I

Palpitantes Noticias SO'hre o Dr./
otto Freusberg - (6a. pagina) I
- Gigante Br:::l<llco.E silen-Idoso A Nos Esmagar Com Sua

Grandiosidade (7a. pag;ina) I
.� Gasa De Deu� ('Vinicius de I

Oliveira) - Crônica da Semana
(J. Gomes) - Expressivas Ma,­

nifestações Ao Chefr: do Gover­

no ca.'tan.'nense Ein SãO.' Fran-I·cisco do Sul - (pagina 9a.)

.....,. Música & Teatro ('r. :rv;'aes I
I trini) - Crítica Cinematográ-l
I fica cr,! :--rae.strini) � Progra- i
I ma

dos Cmenu',:_- (pag. 10a.). i

moratãvos ao expressivo fato.
A construção, da NOVa Ma.triz,

constituiu um trabalho arduo,
que somente à homens de pulso
firme e fibra, ínquebrantavel,
seria posstvel realizar. Aos que
se destacaram nesse' sentido Os
nossos aplausos.
Por outro lado, com inicio

as 16,30 horas de hoje, deverá

dar-se, tambem, a ínauguração
oficial de vários trechos ferro­

viários construidos no tra] eto
de Barra do 'I'rombudc, que
são as novas ;m."tações de MoS­

quito e Trombudo Central, rea-

lízação soberba e palpavel de
um adminislirador de escól, que
é.o sr, Dr. Luiz Alberto Nast:?iJ."i,
esforçado e dinâmico Diretor
da E.F.S.C, - A reportagem des

te jornal, que deverá estar pre­
sente aos acontecimentos, te­
rá oportunidade de reporta-los
em matéria ílustradíssíma, em

edição posterior.

'BLUMENAU
,

�
...
:

--��--------------------------�-------------,��,�----..--�----------�------------�
AGRANDEZA DE NOSSA TERRA,

.

ORIUNDA· DOS HOMENS. DE ESPIRITO DE INICIATIVA,
NÃO PODE FICAR A MERCE DE. POLITICALHAS E VOSERI O DOS QUE P)tOVOCAM TEl\I­

rES'I:ADE EM COPO .D'GUA.
--------------------�--� ..���-,--.--------"---------------------

Os representnntes do povo,
depois de um períodí de ferias
voltaram a se� reunir Para tra':'
ta" dos assuntos que dizem res-

"­

peito ao munícípío e a coletivi-
dade. Tâmit?v pel� Câmara o

projeto que viSa um emprésti­
mo de cíncoenta milhões de cru

zeíros, para a realízação das
obras já pornós mencionadas e

que julgamos de vital ímportan
eia para a solução de varies e

importantes problemas que es­

tão a merecer especial atenção
do poder público. Como é de
praxe, quanào se objetiva a

grandeza de nOSsa ferra com

emperendímentos de vulto, a

politica-lha invade os circulas

�,dministrati:vos (executivo e Ie­
g:i.s1ativo) a querer lhes .incutir.
ilegalidade da iniciativa arman
'do tempestade em copo d'gua
deturpando os fatos e cont?l1-
do histórias a seu modo. No CR_
:"0 do asfaltamento não houve
nenhum desUse, pois o que há

de fato em tudo isso, não pas­

Sa; de um negocio 1icido e claro
que, cumpridds as fOl:malidades
exigidas (o que, aliás vem se ve

l�ificano religiosamente por pC',r
te da Gonstrun1ag) só podsmc..s
t<.mgratular- co,n os que, em

tão boa hora, sr:::lheram de�ldir

ião' boa hora, souberam decidir

em favor da inieiativ-a que, H

bem da, verdade virá <trazer reais
vant?gens c beneficios para. a

populactãb blumenauense.
.

Fala-se nisso e naqu�lo, di­
zem rei' hav�do sugeira no que
aJude ao fato, mas, convenha­
mos

.

em fiuur"r qúe o contraio
fOi. realizado dentro dos termos
legafs, e inclusive, teve seu cur­

�o norma,l COm· todas as exigen
das de uma concurrenciÍa pu­
blka. No mais, o sr. Busch tem
sua consciênéta tranquila, sem

naJda teme�, porque sabemos
muito bem oue, enquanto exis­
tir um homem da qualidade de
Busch Jár. à testa dos destinos

da Comuna, não naverâ lugar
para patifarias. Que gritem, e,

,.e quízerem, abl'am tnqueríto,
investiguem e tudo o mais, por­
que eS'tamos certoe.nada cons-

tatarão que possa empanar o

brilho de uma administração
construtiva, proveitosa, e, sopre
tudo, honraria. Esta é a verda­

de.

Este verão que vem martírí.,
sando o blumenauense cuja
temperatura já não se tem bem
certesa se de fato é propria da

estação, tal o gráu acentuado
que se faz notar, por vez che­
gando a queimar, tem feito
com que as praias fiquem cie­

verás concol'ridC'.'s. apínhadas
dr: pessoas que para lá demadum
a procura fie uma temperatu­
ra mais r,mena. De sábado, R­
té domingo ao cair da noite,
Blumenau fica quase que sem

vida. com poucas pessoas il an­

dar pelas ruas e outras poucr..s

frequentando as sessões cinema
tograrícas, O objetivo, tem. sítlo
as praias. Nesta épot:,a, é maí­

certo encontrar maior numero

de blumenauense, nos ba1ne-

COCK-TAtI. NO 23 R.;l'.
'

'1
- Em regojis« ao sim aníver-

rio, o 23 R.L ofereceu à ímpre .�.

sa falada e escrita, bem com)

à oficil':lidade, um cock-tail,'
C:ia 23, às 16,30 horas,
Comemorando auspiciosamCl}_

te o acontecimento, foram ['e,,­

líz2ódas varias provas esportíva-;
culrnírigrído Com um jogo d;:)

Os "Chuviscos" de São Pedro •••
.

têm surpreendidos pessoas que,

desprevenidas, são lavadas de

cima em baixo, como que um

'castigo para os muito que, por

ssrto, andam correndo da água.
com receio de uma constipa-

Até a hora em que redigia­
mos esta nota, São Pedro, o

"manda chuva", não parecia
fúria que, se não houver trégua
nada camarada conosco, casti­

.

gando ímpíedosamente com al-

gumas carradas d'gua numa

empanará o brihlo .das restí­
vídadej, em regosíjo a Consagrà
ção da Nova Matriz e inaugura­
ção de novos trechos ferrovia­

rios, conforme divulgamos Cll'l,

outro local.
O fáto é que .OS aguaceiros

ção ...

E' de se esperar, entretanto,

que os horizontes fiquem Iím­

]::'idos , pois, nestas alturas, ne­
cessitamos de uma temperatura
an1ena ou estp.'fante, mas que

seja sol!

_./"-���",����()����..,o..��1� P�R!�.S .�_':�C::..S���E! \
� EOEGIJ UELLER J
r, Eleito pela U.D.N., Erl�,ar qued?l.povo

lhe outOI'gOU e'l'es: ),)) }V,:I1Her t·em ocupado o assento ('an ir atar-se para, concor
f(lt de vereador. na Cân1C'..la local, na3 pl'oximas eleições J

r( pr_',r varios t:nos, sempre atuan- ({
� do cOlll o mesmo brilho e efi- �
)(l

ciencia, fatores es'5es que leva- l{/ lhe as vitórias eleitorais.
I(

)J Sem fazer demagog'ia ou es- )1
(( palhafato dos seus serviços el.11, I(

� pról do povo, Edgar Muller têm ()
f... conseguido, COm o seu trabr.lho •

� =:;:i���:�!�os ::!i:Omuni_ �
) cipio. Quando'à testa de comis"': I(
� sães, para estudr"r ass1,1ntos de.. À
, magna importanda oÚ Para re� I(

� solver problema.s, tem se des.in- �
.

J) cUlnbído de maneÍl�a eIugi;?v",1 �
�' pr.utando seus atos por uma I(
� decisão justa' e empenhando-se tória é ti.do como certa, pois a )1

. pela solução dos problemas que .boa fôlha de serviço que tem I(
& se _apresen1:iah1. apresen1t;ado,. durante todos os �I
)

.

E um vereador que tem $a-I periódo:> de legislação, recomen- (\.II bido desincumbir o mandato riam-lhe sobremaneira, 'Y
·<7"��������O�����

'IRE�SE
O

CHAPEO
! O sr. Dr. Marcilio de Medei_�
"ros, Ju'iz da la. Varpv desta Co- '"
:marca é um homem de ação,:: .

!sempre pautando seus atos e;;
" d'

-
. �l

,. suas ecrsoes por um pnsma.:t;
: de justiça � o trabalho honrado

tli,..� e construtIvo., .j< ',)

:
. Apesar de não ser filho de Z �l

:Blumenau, o Dr. Marcilio já: �
! deu provas inequívocas de :õeu:
... ascentrado amor pelas coIsr'·'4<
� que dizem respeitÚ' aos nossos;
� problemas, pr(lcurando; na sua;
� função p.ropriamente dita, ou Z
! fugindo da me::<ma para um ou-;
"tro terreno de iniciativa cDleti-· ..

:, a, sem prejudicar r,quela, con-;
: tribuir com seu esforço' e boa:
! vontade, no sentido de que se-:
: jam solucionados os problemas �
,. {"ll11pativeis eom a realidade �

: (lOS fatos, pois, tendo em mira =
; a gr.aÍ1�eza ,de nossa te,rra,:
! juntamente com os nossas 110-:
.. mens públicos e mentores de,
: r,ssociações de classes, el1'trega- Z
! lil: á luta sem esmorecimento,:,
: dando uma demonstração sober =
� ba de Eeu elevado espirita de"
*

. "
* iniciativa e 't.rabalho, Sobeja., "
..

.

1 "
'* mente conheCIdo como lomem..,
: justo, integro em suas funções �
: e de espiri:to humanitário, o Dr,,,
• Ma,l"cílio segue uma linha de:
�

". conduta invejavel, sob todos o;;
: aspectos, que o colica nas al-:
: turas de um pedestal que somen 1<

"te homens do seu quilate, me- t..

'* recem estar. Assim sendo, pois,:
; condtamOl; a que tire-se o cha-;
;peu ao Dr. MarciTio Medeiros �

! um HOMEM, na acepç.:lãD' da pa:
'"

:lavra!! 4<

k***********************

árias, principalmente no de
Camboriu, do que llas artérias
da cidade , salões de bailes ou

casas de espetáculos. Lá se de­

liciam com as revoltas' onda"
que Us envolvem numa suave
carícía de bem estar; contem­
piam a vasta entreaberturn que
de"corlina amplos e belos pa­
noramas, como o que: acimá 'no;"

mostra a foto, quantIo (l sol,
no esplendor da aurora, à';':;i)on
ta lá do fim do mar, pará 'ga-
1011ar as alturas e 'anuncíar um
l\OVO e belo'dia; propício Para
os banhista� que pouco se in­

[omodam se o !astro:..rei lhes a­

Unja com toda 'sua fllria;'qlleí�
mando-lhes a pele até larga:-la,
porque no mais, tudo fi beleza,
tudo ·é encanto. I

Iutebol que teve logai' na Esta­

dia .do G.E. Olimpíco; à noite.

Rí'.:INICIOU A CA1\'l:ARA SEUS
TRABALHOS

- Apôs um péÍ'iodo de para­
Iízação, decorrente das mereci­
das férias que tiveram os se­

nhores vereadores, voltou no­

vamente às Suas a:tividad,es.,! a

Câmara Municipal de' Blume-
11::U, dia 14, último.

BANQl.IETE EM HOMENAGEl\l
AO SR, DR, NEREU RAMOS

- Amigo» e correllglonárres
daquele Ilustra homem público,
homenagearão_o com um ban­
quete, que tera Ioga..r no recinto
do Tabajara. Tenis Clube, a­

manhã à .ncíte. Ao aconteci­
mente, comparecerá grande nu­
mero de pessoas que deverá
dar assim, demonstração íne­

quívoca do elevado prestígio
Que continua tendo o Dr. Ne­

reu, sem duvida, uma. das per­
sonalidades mais ilustres que
possue o Estado baniga-verdl},
e que Con:!titui, tal11bem, uma

das nossas grandes reserVas mo

Tais.
MUDANÇA DOS P,'ONTOS
,- Sob ,a alegação de objetivar
fJ desafog:::mento do trânsib,
na rua 15, a Inspetoria de Tràn
sito tratará de mudar os pon­
tes de estacionamento dos cole­
Uvos, visando, priucípalmente,
diminuir o numero dos mesmos,

,alongando lma,is a.' distancia
"entre um � outro. Preferimos,
por enquanto, fiçm' na expecta­
tiva esperando a referida mu­

dança, para, depois, tomarmos
uma posição c comentarmos
sobre' o Jato.

AB/tND,ONLi. o PRP GAUCHO
iiM.IS En Df� �Ims MElUBROS
PORTO '\�JI:(T.l.H!�. 2� (C.B.)

- o ,'L Erwl1' t, hi'.�', fun�h ..

dor do. PRP ne:.õte Estado e ex­

president!l do Diretorio Munici­

pal de PasilO Fundo, :!c'aba !i"

vdotar atitude idcntica 'á já
l{)macla pelo prefeito de Ijui:.
telegrafou á direr;ilu {'entraI dn

partido, desligando-se da a­

gremiação. O motivo desses po­
líticos é não. concon'arem com

(l apoio que o PRP emprestou
á candidatura do :;1'. LeonQÍ Bri­
:ou!!, ao govel'no do Estado ..
(Conclui na 7a. pagina)
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DIA � -- Snr. Alfredo Ro- -.

. t:lrlgües;
- &ir. Alvina Desenhamps;
-- }Snr. Lsandro Dalfovo;

..

.

- 8nrta.; EIfridre Won der
!leyden;

DIA 21 - Snr. João Lama
Func. <la. CI.a Cremer S. Ao ;

;DlA ·22
..

_,; Snr. Ma", Scher-
..

'

dementaI � Inr,p..da Policia;
DIA . 23 - Snra. Luiza Cardo­
.,0 da. Veiga esposa do Snr. Pe­
dro Cardoso da, Veiga.;
DlA 24"':" Snr. Dr. Atfres

�ºnçalves.

"�,�anOg Mje:
.

"�',Snr�. ·Vva. Alice. Hering
,.l'reslderije da Fab. de Gaitas

{ .ltredo _Herlng;
- 'Srua. Vva.. Ruht Câmara;

....,.. A jovem RoselL�aria filha
di} 'easal Erctla. e Osmar· Ra;dke
DIA 27 p. -. a interessante

menina.' EUàne Hahm, dif�ta·· e
qUerida ..

filhinha do casa.TZUda
-' RodUfho Ha.nhm.

) 'NossOs cumprimentos

.

_

� Na I�reJa. Mattiz, desta cí­
da,(te, re:tliza.r.am.-se.· sábadO' e
,&mingo' transatos, os seguín-
t� bat�adus. .,

- da mentna Leana, filha do

�.!d. Leopo!du-Luzia Baute;
� .

dll menina M'arilene" fiha
do ar. :9radino e sra, Paula
l'bjUpps.

.

L da menina. Mariâ: Veroní­
('.

.

filha do sr. Tomaz· fi dnF.. , .

, .:, _-. ._:. "

I

OUvia. La;g�l1Q.;
...:.: dbl. menina Sabine, filha

Se1'k,m,ann; ,

.;::�menina,Maria Odete, fi-!

>TfRREIíO
.

fM ITAII1;
.

.
-

�

V�llidfl-se um; de esquina,1
·'piÓprlo para comércio, próxi-I
mo it Prefeitura e Nova Matriz;

1

'.na part.e a.lta. da. cidade, pron- .

to })ara construir. Trátár no \

� com o Sr. peiXoto à rua
'

•

Ittusque, 98.
:-' 0'0 • -:.

CAIXOES fUNEBRES�:,
.

.
.

.. ,..

��--=--;-
,... ,. ..

----­
... ...

. 'EN'lmEGA RAPIDA'

-+ ..;-
- A. L U B o W ·

� ..

""r Rua Pa.dre J'a.colis ·

-
·

�
_
TELEFONE 1�10 ·

lha do sr. Dorvalino e sra. Re­

nate Coelho;
- da. menina Tania. Marisa.

filha, dO' ir. Mar�o e de d- Eval­
dína Sihefer;
- do meníno Ed'Son, filho do

sr. José e sra. Natalia de Oli­

veira;
- do'. menini LUSÍo Rogerio,

filho do sr. _Raul e d, Isalita
Silveira,;
- do, menina Luiz Ernesto,

filho do casal D:1;niel-Rosa No­

tastoní:
_ do menino Rubens' Carlos, fi­
lho do sr, Ralf e sra, 'Rosa Gru­

nar; ,

- do menino J,Oacir José, fi­

lho do sr, Natalicio e de d'. Alti-

;'na dte Souza; t

- dó menino Ne:lson Luiz,
filho do casal João.-1itadir de

Almeida;

=-do menjno Wanderley Do­
mingas, filho do sr. Antonio e

sra, Domingas d'o Rosario;
- do menino Ademir, filho

do casalPedro-émelíà .cu.nhà.

Baile de coroação,da
Rainha do Bom Retiro

8r,J:;lOdo ultimo, no Rancho

Napo.l'1, o E, G. Bom Retiro fez

realíaar, talvez, um dos melho-

�

UMA BEBIDI POR; SEMANA
LIMONADA DIfERENTÉ,

Nestes. dias de calor, é. sem­
pre bem recebdio um refresco
bem geladínho a nU'l,e ou n'.'2:<.:·

mo no meio do dia 0'1 nas ;:e­

feições, sugerimos uma Iímona­

da diferente.

INGREDIENTES � Caldos de

limãÇ), r= açllcar - agua bem

gelada - cubos de gelo prepa­

l'ados comhortelã fresca - ro­

dela de. limão,

MODO DE FAZER - Depois
de limpar a hortelã, separe bem

as folhinhas. chuque' um pouco'
os I talos e. c'llbl1,a c"m agua

quente, deIxando a,té esfriar

bem. côe despeje 112" bandeija
de fazer gela, ponha o separa­
dor para. fOl:mar OS cubos e den

tro dos cubos ponha uma ou

,

ANUNCiaS I
EM

JORNAIS
REVISTAS
EMISSORAS

COLOCAMOS EM QUAL­
QUER CIDADE DO BR.A:SIL

REP. AoS.LARA.
RU� SENADOR DANTAS 40.5.° ANO,

RIÓ DE JANEIRO - D. F.

'dtLas folhinltl:is de hortelã, re­

servadas paza :isso. Quando OS

cubos de gelo, estiverem prontos

ponha dois ou trss dentro de ca

da copo graIide de refresco, en­

cha com a limonada, feita de

maneira comum (com caldo de

enfeite com u-odela- (li

limão, açúcar e agua gelE\;tl8;J
bem fina, cortada ao meio e pre

!;.� a boea do copo e sirva.

Modelos Para Slla Escolha!
! ..

(Copyright 'TELEPRESS)'

PEÇAS "FORD" LEGITIMAS

CASA DO AMERICANO SIA

'Rua 15 de Novembro, 487

,. .. '"

res bailes ali efetuados, com­

parecendo ao mesmo grande nu
mero de dansarinos, dentre os

quais, pessoaa, de real destaque
da nossas melhor sociedade.
Sobretudo, Q .aconteeímento

social do Bom Rettiro que cul­
minou com a consagr�ãIo ma­
xíma. ou seja, a coroação da

Rainha e entrega de faixas
as Princesas, caraterísou-se pe
lo espirita

.

de sadio camarada"
gem existente durante todo o
transcorrer das danças.
Teve, ainda para animar- as

danç.,as, (e como animou) o

nosso muíto conhecido jaz CO­

PACABANA, que atuou eomple­
to (10 figuras).-

NOVA PASE
.-...,

Palavras
N_ 1069 ...g.�.

5 4 5 6-1_
HORIZONTAIS:
1 - Pensa muito; cogitar pro

fundamente
•

2 - À tenda considerada co­

mo u mlar , ,

3 - Pisadas; corrtundídas
4 - Objetivo roubado; furto

- Une

,5 - Viração; clima - Partlcu­
la; separação
6 - Farta; satisfeita.
7 - Devastação; assolação

VERTICAIS:
1 - Barulhos; desordens
2 -- Ter tonturas de cabeça
3 -- Maça; claVa - AqUi
4 - Partida -- Carbonato de

cal

fi - Bagatela: inutilidade
Grito de d'ar

6 - Tmiida

7 - Que tem a cor da rosa

PREFEITURII MUNICIPIIL DEBLUMENI U
AVISO

BOI.8A DE ESTUDO - SAPS
CURSO DE VISITADORA DE

ALIMENTAÇAO
A Prefeitura Municipal de

Blumenau avisa as interessa­
das que o 8APS, visando ampliar
c numero de especialistas 110

ensino técnico dia alimentação
concedera matricula. na. Esco­
la de Visitadoras de Alimenta­
c;ão de Belo Horizonte a mo­

ças resideIJites nesta 'Jj1dade.
Para. êsse fim visitará

-

nossa
cldade. brevemente. um runcío-

Geleia de Tangerina
Ingredientes - Caldo de 12

tangerinas, casca; de 6 Ou 3

passada na maquina.
Maneira de faozer: - Ferver

o bagaçO com duas xicaras dá­
.

gU:t durante 15"minutos: Passar
11a peneira. Juntar o caldo e a

ca, 'caso Deixar cosinhp.'r lenta­
mo:-ate até ficar bem reduzido.
Juntar o açucar em partes Í­

gu:,_is e levàr novamente 110 fo­
g'o para dar o ponto.

Sobressaiu-se 110 grandioso
concurso para rainha, vencendo
com grande diferença de vo­

tos. a gentil srta. Mare, dD Car­
mo, com 22,370 votos.

Foram eleitas prinicesas d'O
Bom Rettro. as srta. Leontina
Fornaggi, Oelína Costa e Irene
Schulz, às q�is receberam, em
solenidade brilhante, as suas

faixas. •

Evidentemente, o'Bom Retiro
marcou um tento exato nesse'
seu Baile de Coroação da Rai­
nha.

Proprios par& v verão; no te-

oscidO de
. escolha da leitora,

tres modelos que apresentamos

. gancia,.

darão real destaque à SUa ele-
'

,1) Blusa sem mangas com de

cote redondo. a aberta na frente

,.

"

.... �

Grito Carnavalesco �a Re·
creativa Hlurncnauense
No proxímo dia 8, nos amplos

salões do Àmerica, a Soco Re­
creatíva Blumenauense, que' já
fazem bem quase dois meses

CJue não dá seu ar de graç,a,
deverá brindar .seus distintos
associadós e .os do America,
com um animado e notavel

baile, onde será dado o grito'
de Carnaval dte 58. Para abri­

lhanta-lo, deverá cOl1tar com

um ótimo jazz, a ser ainda
contratado. IEntretanto, como

das outras vezes, é certo o su­

cesso de mais eSsa realização
<la simpatica e novel socieda:de.

enfeitada. com carreira de bo�

da.

tÕes. Saia bem ampla, pregu�a_

2) Blm'la ,sem mangas. gola

alta decote nas costas quadra.-

Saia ampla preguea'da.

do, cintura justa até Os quadris.

'3) Saia e blusa,que não saem

oa moda. Blusa com gola a.lta,

fecha:da, com gracioso laço, a-

licaçãQ. em "V'''. enfeitadJa com

carre�ra. de botões'. Mangas cur-

tas•. (Copyright Telepress es­

pecial para Cidade De Blume-

,�'
- ...

,

,

, nárío do SAPS, com a missão
de realizar o EXAME DE SE­
LEÇÃO entre as interessadas.
11. candidata ',itoriosa receberá
AI..:rMENTAÇÃO obterão tam­
uma Bôlsa de EStudo. que in­
cíue; passagens de ida. e volta
a Belo Horizonte, moradía, ali­
mentação. na Escola, roupa de
c.ama. ,uniformes e Um auxilio
economicn de Cr$ 200,00 men­

sais.
Maiores esclarecimentos às

interessadas poderãn obter na

Diretoria do Expediente e Pes-

soal da Prefeitura.Municipal.
J!XIGIGENCIAS PARA INSCRJ
ÇAO AO EXAME DE SELEÇÃO:
(':; �

Dois grupos de candidatas
poderão inscrever-se'

.

10) candidatas quê só obtt:­
lão diploma de VISITADOR"
DE ALIMENTAÇÃO': poderão
ter apenas CURSO' GINASIAL
ou NORMAL e equivalente.

,

2.0) Candidatas que além do
diploma de VISITADORA de
bém {} diploma de EDUCADORA
SANI.TARIA RURAL; ;mstas can

didatas' deverão ter o eurso
CLASSICO ou CIENTIFICO.
nom;pleto.

Ambas Ias candli.ldatas deve
r'.ão atender tambem as seguil1-
tes exigencias:
a) ser soltei�a

b) não te!' mimos de 18' (de­
:wito) anos, nem mais de 3D
(trinta) anos completos.
c} atestado de sanidade fisi-

-

sica. e mental, incluindo decla­
rações medi.ca 'de que possui
capacidtade fisica para 6 (seiS)
horas de trabalho diário.
d) atestado de idoneidade mo

Ial passado por pessoa que te­
nha fé pública.
e) carteira de identidade.

\
\

'\,
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NOVA FASE

UM MUNDO SÓ UM MUNDO SÓ UM MUNDO SÓ

I
·

I 1
.

CoNTI G'Oll POLITICO
fi SENADOR MOURA ANDRADE

Continua. sem legenda partt-.
daria.,· o senador Auro Moura
Andrade, . que será candidato' á
sucessão

. governamental 'em
São Paulo.

xxx
Falando sobre a Frente Po-·.·

pular Traba,lhista, dísse o de­
putado Abguar Bastos que a;
maior dificuldade na formaçãc
da Frente é' que todos esperam:
auferir vant:a;gens com ela.

.

XXX

GRITAM OS JORNAIS DE

·.NITERóI

.. Niterói <ARTEPRES} Os
[ornais desta cidade criticam'
em côro a decisão da Oomíssãó
ExecutivE'J da, Assembléia Le­
gislativ� do Estad'O do Rio,
queria no Legslativo de Nite­
rói numerosos cargos para os'
quáis teri'am sido nomeados
dezessete na ultima reunião.
A maioria, lsão' lieputia;dos

que não sel":Lo reeleios nas pró-
xímas eleições.

.

l!: tão grande o número de

funcionários que a maior parte
deles não' comparecem, ou es-·

tão simplesmeJlte a disposição .

dos deputados.
.

NOTAS ECONÔ}\AICAS

MAQUINAS DE COSTURA

Rio (ARTEPRESS) � Está
em vésperas de ultrapassar a'

.

casa das ·400.000 -Ó, unidades' a

J)rodução de máquinas dé cos­

tura de fabricação náclonal

Os funcionários não cabem
dentro de mas repartições, e.

cheg,a a tal ponto f. calaml­
daél'e que roí criado UJI1. serviço
de trânsito pelos corredores,
sendo que muitos servidores es­

tfro exerceno., as funções de
'!guarda de trânsito" ,-- para
evitar que cs runcíonaríos sem

finalidade dentro da repartição
não atr,apalhem os colegas que
ainda teem uma função descri­
minada.
COm razão protestam os joi'­

naís níterolense contra o novo

"pnnama." que, custará vários
milhões de cruzeiros ao Tesouro

fluminense.

JlN'I\ED1B-SIi; D1\S .•• -------,------------NOTlc=IAS DIVFRSAS
DO�nCILliAR e nesta epoea construiu o seu

primeiro &vião.

FALECIMENTO
Lisbôa (ARTEPRESS) O

decano dos bispos -de Portugal,
D. João Evangelista de Lima
VidaI arcebispo de Aveiro, fa­
leceu aos 83 anos de idade. O

bispo ainda há poucos dias há­
via recebido um telegrama de

�ençãos apostólicas do Papa" de

quem fôra no colegto d'e Capri­
nica companheiro de estudos.

-0-

.TURISMO COMO FONTE DE.

........RENDA .. , '" " ..

A idéia de que o turismo seja
uma cíencía é recente, todavia
faz progressos rápidos. Ha coisa
de dez anos passados consíde-

rava-se apenas Os aspectos ma­
teriais e financeiros do turis­
mo. Da parte do vísdante com­

sideravam o lado do desloca­
mento e das comodidades dese­

jáveis. Pelo lado do hoteleiro,
o arranjo do estabelecimento
de maneira a tirar o melhor

proveito possível da estada do
viajante. Fazia-se o possível
para agradar mas apenas para
agradar aquele que ali esava
hospedado. Hoje, companhías
especializadas em turísmo e a-

té. mesmo os govêrnos de diver­
sos paises, procuram dar ao tu­
rista tôdas as vantagens duran­
te sua estada neste ou naquele
país, porque não se trata ape­
nas de uma fonte de renda;
mas alem de tudo, de uma gran
de propaganda para o mundo,
da hospitalidade da terra.

BOlSAS PARA CEGOS

I
Rio (Artepress- - A UNES-

CO va� instituir, uma progra­

mação de Bolsas de El�ttfdos e

viagens para Cegos,· ínspírada
no caso da jovem argentína,
Haydée Badano.

P�ÊMlOS NACIONAL DE

PREVENÇãO A CEGUEIRA

Rio (Artepress) - Ao SI'.

Mário Pinotti foi conferido pe­
la Llga Nacional de prevenção
I! Cegueira (Í Prêmio Nacional
dE' Prevenção da 'de l!l57, (lís­
tríbuído anualmente a figura
de mais destaque neste dlominio
tíe prevençãO.

S I, N D I C i\ I.. J S M O

I Para evitar a greve II

o Brilsil superou os Et;tados
Unidos no incremento' domici­
liar, no decenío de 1940-1950.
Dados estatisticos nos. mostra-

'

ram que naquele . peri0du nos
E:stados Unidos, atingiu a 36,8
por cento nos perímetros urba­
nos ce apenas 45% nos rurais
.enquanto que no r.Br,asil aUJI1.en
lou de 17,2% no quadro rural
a 48,6% no quadro urbano.
Fran�a de 1946 a 1954 o incre-
mento rural limitou-se a ape­
nas diminuir de 1,7% enquanto
no perímetro' urbano o aumento
foi de 11,8%;

E:XJ;ORTAÇãO DE BANANAS

Rio (ARTEPRESS) - As eX­

portações de bananas para a

Argentina estão correndo gra­
ve perigo, uma vêz que essa

fruta tem Chegado em Buenos
Aires' em péssimo estado, sendo
a maior. parte delas ínaproveí­
tavelg.

MORREU UM PIONEIRO DA

VIAÇAO

Londres (ARTEPRFlSS)
Aos 80 anos de idade faleceu
sir Alliott Verdon-Roe um dos

pioneiros da aviação tngtesa.
Foi êle o primeiro inglês a

decolar com um aparelho mais

pesadú que o ar, fundador da

primeira companhia mglêsa de

navegação a,érea, a "A.V. Roe

Ltd.'" e dirigiu durante muitos

FATOS DOEXTER,IOR
TERIA DESINTEGRADO

"SP�TNIK'"
O atmosfera Io] submetido a gran

de pressão e temperatura e de­

vido precisamente a essa pres­
são, começou a se decompor
rm vários pedaços. Essa supo­
sição poderia realmente ser fei­

ta, fundamentada; na teoria dos
meterorítos,

-O�

Parsif.a1 Barroso acredíta ter

encontrado a solução cam um

aumento de 25% sobre OS a­

tuais, salari0s na Capital de S�o
O Ministro do Trabalho de-

clarou que [a tomou todas as P·aulo. Declarou: "Ja me, enten-
di com representantes s�ndi­provídênclas Vlisal1:do evit{a,r a

. greve que ameça estourar em cais, membros da Delegacia do

São Paulo, trazendo como con- 'Il'abalho bem como da Procu-

sequência graves problemas pa-

\.
radoria Regional, sôhre medidas

ra aquele Estado. Faltam a- a serem tomadas, não se poden-

penas 10 dias para se iniciar a do fazer ,Olj.tra coisa senão a

movimento paredista. O sr. guardar os acontecimentos".

Quando isso acontecer' teremos
oportunida;de de exportar 100

mil unidades anualmente.

-0-

"'DIVIDA �XTERNA DO

BRASIL
. .

.

De acordo Com o lavantamen­
to realizrido. e msetembro de

1957 a divida exterior do Bra­
sil monta a US 82.586. 295,00.

-0-

EXPORTAÇÕES ARGENTINA
Em 1957 as exportações ar­

gentinas tétalízaram 943-,8 mi­

lhões de dólares.

NOTAS ECONÔMICAS órbita da terra.

anos a "Saundel's-Roe Ud",
empresa de construções aéro­

nautíoas e de mecânica. Ante­
riormente havia sido desenhista
'de um construtor de automoveís

Moscou (ARTEPRESS)

ESTRANHA BOLAS DE FOGO
NO ESPAÇO

NONA IORQUE - (ATE­
PRESS) - Em vãrías partes
do mundo foram' preseheíazías
POl' ínumeras pessoas bola de ..

fogo que ardia no espaço. Acre­
dita-se que tal fenomeno do
"Sputnik" russo que 'deveria
ter entrado nesta. ocasião na"1·-,

Segundo o jomal "MoskOvski

JJM/\ NOVA CASA DE MOVEIS QUE lA NASCEU :VITORIOSA
. -:-':.... -

EvltU,ncianse a Comercial Ora ndes ..Reinert

Lida., como uma nova organizdiçio modelo

Ultinia,mente em nossa cída­

ue, vim{)� notando que varias

vrg>anizações comerciais, a­

orem �a:s partãs, dando íní­
elo a novo ramo' de serviço, a-
liás, ',cpmn sempre, com rela1

;;ucesso,

Assim é:que. no dia 1.{) de No­
vembro, t?timo, abriu suas por­
tas para â. sua já vasta clien­

tela, a b�m mont,adia' casa de
moveis COMERCIAL BRANDES
REINERT L'Í'DA., organizf..ção
modelo, sêm duvida, nO' ramo.

Sua fuhdação, data do dia 1.0
de outubio, sendo sócios pro­
prietario5;·. Os 51'S. HeiDZ Brim­
des e Antonio Reinert, duas
personalid'ades em materia; de

.,imercio, ambos com grande

-}� e tirocionio comercial, ca-

pazes mesmo de tranetormnr a

lá vitoriosa referida organizaçiio
em uma das m,l;l)ores casas de

moveis em nosso Estado.

. Outrossim é d'e destacar, co­
mo nota alt�'" desta reportagem, .

a execelencia
.

dos moveis ali
E:Xpostos, nos seus varios esti�
·105 e tipos, por prêços justos e

qu� P0ssÍbilit", a qualquer pes­
soa "direita" adquiri-Jus, por

que, a COMERCIAL BRANDES
REINERT LTDA.; objetivando
iustamelite 'dr de. encontro as

Ip�ssibilid'ades d'e coda um,
crIOU o seu famoso sistema de

IV::das ..•.� �rédito.

Assim é que da SUa vf.'rÍ:ada
linha, poderão ser adquiridos,
11 qualquer momento, nos esti-

Kmmsomoletz" o projetil por­
tatn portador do primeiro "Spu
tinik" - não havia .se consumi­
do inteiramente a cair a terra

porque caíra acompanhando ()

sentido de rotação do nosso

planeta e pesava mais de cem

quilos ao publicar uma declara-

ção do prof. K. P. Staniuko­
vítcn, especíalísta soviético.

Precisando melhor seu ponto
de vista o professor esclareceu

, que o proíetíl ao penetrar na

Destaca-se, pela beleza de

sua linha, e elegancia de seu

estilo, o dormíórío compreto
"PREVru.", em fino pau mar­

fim, que se encontra exposto
na loj:?". ,

A COMERCIAL lBRANDEi5
- REINERT LTDA., Localizada
e: rua. 15 de Nov., nr. 789 _

�ue tem à SUa testa dois 110'
meus trabalhadorliis e de r"laI

::apacidade administrativa 'Jre
,

destina-se a se tlullSfOelna'",
lle hoje par'1 aman11i. em uma
crganiazção exemplar sem i­
gual em tOdo O territ�rio bar­
riga verde, porque. mesmo nes­
se seu inicio de atividades. se

",presenta de maneira; a, mere­

cer nossos francos aplausos
cod.1struída 110 moldes modernos
e sobretudo, o que é muito im­

portante, uotada de um esto-
que de moveis que é de se ti­
rar o chapéu!

AMPLA VISTA DA FACHADÁDA NOVA E IA VITORIOSA
ORGANliZAÇãO COMERCIAL.

1'05 modernos e populares, taJi,.
to peças avulsas, como conjun':'
tos - dormitórios - estofados .

- sa1f's e casinhas ..!.. tapetes

- passadeiras - sofás-camas
e colchão de molas da afáma­
da mr.rca Luiz XV e tudo mais
que conçerne ao ramo.

llIagnifico conjunto-dormi-

tório, estilo {.'hianpa.ndale, em fi

niEEim.Q llaU marfim, que -Se ell-

contra expostQ na loja da COM.

BRANDES REINERT, à rUa 15

d-i Novembm nr. 789

.

__- -------"---�
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Terça' feira ultima no patio
.. d'o �tli.dio do G. E; .Ollmpico,

Os funcionarias publicos mtmi­
cípaís, realizaram, em homena­

gem ao sr. Busch .ror., Prefeito
de Blumenau" uma éhurrasca­
.da de confraternização em re­

-, gOSijo ao aniversário·natalício
daquele-Ilustre homem '·publico.
Cremos. até hoje, não foi regis-

.

trada nenhuma homenagem, .d·�

esrater particular,' a quaquer
homem publico, em nossa ci­

dade, corno a que houve terça
feira .à noite. O sr. ,Btisch Jor.,
acreditamos, viveu, nesse. dia.,
um dos momentos de maior ale­
gria. em SUa vida, comovendo-se.
sobremaneira pela recepção que'
lhe fOi tributada, o que bem de�

, monstrou o quanto é benquisto
por seus auxiliares de trabalho;
que não se cansaram em rega­
tear aplausos ao '·aniversariante.

. Fo.:i uma festa onde reinou o

e5,piri�' de copreensão, cujos
funcionários publíeoa, 'disseram
bem alto da estima e áprêço
que tem para DOmo seu chefe e

amigo, num dlal. nem proprcro
para tal· finalidade.

Oongratulando-se pelo
.

feliz
". evento, discursaram diversos 0-

radores, em, nome dos funcio­
nários publicos, reS'saltando
nessa, ooastão, o merítos do i­

'lustre aníversartante. Vejamos
park.fito, 'o teor do discurso
proferido pelo sr. Dr. G. Lein,
muito d'ignQ Diretor da D.O.P.

que está.' assim redigido".
.'

.

"Exmo. Sr. Prefeito' Frederic()
Busch ssr.

Minhas Senhora.s
'

Caros Colegas.
." . f· .1

K:d,ata que hoje transcorre é

cJ.as mais festivas para o fun­

eíonaístmo munícípat de Blu­

menau,
.

que aqiii rfmnIda está
para;�presentar a V. !ElicÍa. os

mais ;balofos votos de felicidade . \

pela·pa.ssage�·de sua efeméride
mataldcia,
E' com o coração jubiloso que

esta pleiade, de humildes servi­
dores prOCUl'a festejar a, data
magna da seu digno chefe e,
sobretudo, .

temos <lue ressaltá-
10 a bem da justiça: seu gran­
de amigo
Sim, porque V. ;Ex1a:, que ho­

je homenageamos com esta pe­
quena festg" já deu sobejas e

. cabais provas de
. amizade ao

functonalísm., blumenanensa,
cujo labor anônimo. e tantas
vêzes Incompreendido, V. Excia�
sempre soube, e sempre há de
sabe]'.· disto lemos ínquebrantâ.,
veI certeza compreen-der e am­

parar nos momentos precisos.
- Os funcionários da Prefeitu­
ra de Blumenau sabem o que
devem' e a quem o devem. Os

apêlos justos' do' bom servidor
sempre encontraram Um eco

no coração.de . F'rederico Busch
.Tr. -

acreditamos que a alegria es­

tampada no rôsto dos presen­
tes diga a V. Excia. máís do

que qualquer ato, muito maís
do que qualquer palavra.
Reiterando nossos votos de

perenes felicidades para V. !JJI;--

em nome dos seus. colegas, nu­
ma oração eloquente saudou
a distinto al1iversari�te, cu­
ias palavras asui vão transcri­
tas:
Exmo. Sr. Prefeito Municipal
Fui escolhido pelos meus Co-

perfeitamente à vontade para
desempenhar êste ,lpequ�
mandato, qne me outorgaram
meus companheiros.
Não quero, porém, cansar­

"OS com um longo e estafante
discurso mas, tão somente, di­
rigir-vos uma breve saudação,
pois, mais valem poucas pala­
vras, mas sinceras, ditadas pe­
le coração, do que um amontoa
do de frases, muitas vezes sem

. expressão e sem sentido.
Estamos festejando hoje um

fl�ontedmellto marcante na vi­
à,l social dêste M.'llnicipio, qual
seja o vesgo aniversário nata­

lício.

Aceitai, pois, sr. Prefeito Mu- .

nícípal, o 110SS0 abraço cordial,
com os votos qUe IO'l'muiamos
pela· vossa properidade pessoal
... que Deus Nosso Senhor vos

de saúde e muita felicidade,
juntamente com a Vossa" excelen
tissíma familia,".

Tambem o presidente da Asso

dação <los Funcionários Pu­
blicos Municipais, em nome dia
classe, disse bem alto dia adml­
r,ação e aprêço que tem pelo
seu chefe e amig@, que, numa

oraçfín candente, deixou visto
que o sr. Busch pode contar, ir­
restritamente, com o seu apôio
e cooperação durante todo o

seu mandato administrativo.
Assim se expressou S.S."

,Nada. mais lógico e justo por­
tanto que a gratidão que nos

nossos peitos mora, venha a

tr2duzir-se hoje na realização
desta festa com a' qual. dentro
das nossas possibilidades. pro­
curamos homenagear V� Excia.
e d'ar mostras à grande estima
que lhe devotamos.

'.1,. N-ao queremos afirmar. pois
que Jamais o poderíamos que
com esta modesta churrascada
estejamos fazendo jús à amiza­
de e ao amparo que em V. Ex­
da.

.

sempre encontrl."Jmos. Não
[] queremos'afirmar pois esta-
mos certos que tal está muito
além do' alcance de nossas

mãos. - Mas, . apesar de os

meios nos serem escassos e das

pâ1avr-as por maísbelas e gran
,diosas que elas sejam não tra­

duzirem os nossos sentimentos,

Nada mais justo, portanto do
que render-mos, nesta (lcR'ião.
e-ta símplos.porém sincera, ho­
menagem ro bond-oso ehef2 e

melhor amigo, cuja atur-ção à
frente dos desttnox da Comuna,
vem sendo marcada por inicia­

vas em prol do progresso e do
desenvolvimento sempre cres­

centes de Blumenau.

Por outro lado, é oportuno
salientar o vosso interesse e o

VOS!iO c'arinhp para com os vos­
sos subordinados, a quem sem­

pre tratr.ls com a proverbial a­
tenção e costumeira gentileza
que ca·racterizam a vO!:";:a perso­
nalidade e que ratificam, porís-
50 mesmo, a fama que desfru­
tais, de perfeito cavalheiro. Daí,
O nosso entusiasmo e P.· nossa

alegria.
Congratula.ndo-nos convosco

pelo vosso aníversárí., o faze­
mos Com a mais viva ts;atisfa­
ção e com o mais intenso [úbí­
lo, como, por certo, o farão to­
dos os blumenauenses, acostu­
mados a ver e a sentir na vos-

,

S� pessoa o cidadão próbo, o

admil1istl1ados esclarecido e o a­

migo sempre leal e sincero.

Exmo. Sr. Prefeito Mdnici­
pa] Elumenau. nosso distinto

Homenageado.

Minhas Senhoras - Meus

Senhores
Caros Colegas

É para mim um grande ale­
gria e uma grand'e satisfação
poder dizer algumas palavr-as,
como Presidente da Associaç'ão
dos S. P.M.B. ambiente festivo
em que comemoramos' Fó' data

natalícia do nosso ilustre Chefe
e nosso grande Amigo snr.
Busch Júnior.

E'. com imellila; satisfação que

aqui reunidos, funcionários a'e

tddas as repartições e catego­
rias,. viemos festejar tão signi­
ficativa data para' todos os ser­

vidores Municipais de Blumé­

nau, como é o dia do aniver­
sário do nosso bom Prefeito Sr.

BusCh, que, como todos nós

sabemos, não somente se preo­

cupa' com os problemas do Mu-
(Continua na 9,a; pagina)

li
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da. e tôdos os seus. desejamos
oferecer estas flôres para enfei­

tar esta efeméride para nós tão \

grat-a". ' IUm operaria da Prefeitura, '

legas de serviço para, nesta o­

portunidade, dirigir-v0s\ algu­
mas palavras. Embora reconhe­

cendo não ser merecedor .d'e
tão grande honra, devo confes­

sar, entretanto, que me sinto

D .

.

D
D
D
l
,

D
D

'.'
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COH·PANBIA BERING
Prestan�o seu tri�uto �e �omenagem á �oPula�ão católica �e Blumenau c associan�o-se ao seu

júbilo pela consagração e inau�uracão na I�reja Matriz �e São Paulo A�óstoID, congratula-se com o �Iéro
I .. e os fiéis católicos. No ensejo . nas .comemorações festivas desse memoravel acontecimento religIoso, rende

.••lj. laDlD.�m sua. �o��n�gem a o: �III�E D� BaRROS GaMIIRa, arcebiSpo �D Rio de Janeiro e as

1 anlon�ades ecleslastlcas em VISita a esta Cidade. .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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BARCOS INTERNAC/ONAISNA 1".REGATA FLORIANOPOLIS-RIO
I

I GRIMDE LIRGaBIl 'DE HOJE

Nossa .capital serívlrá de pal i Em entrevista p, nossa repor-

I ià'gem,.o dr. ,Valter Bello,Wan­
"

i...'erley, presidente da Federa­

cão de Vela e Motor de Santa
Catarina, disse estar satisfeito
com, os preparativos par?, a

grande largada àe logo mais"
bem assün. de que todos os com­

ponentes da I Florianopolis­

Rio, brasíleíros, argentinos' e

uruguaios, aguardam tão somen

te o sensp.donal momento.
Com respeito a uma noticia

tencíosa. divulgada por matu­

tinos cariocas, de que os par:'
ttctpantes estavam snfrendo

prtvações n.o qUE! concerne a a-
i

lojamentos e refeições, afir-

Co para 11m dos mais belos es­

petáculos do esporte a velrv no

mundo. Dentro de algumas ho­
ras. com presençe, de autorí­

dades civis e militares, POvO' e

(to sr; Governador Lacerda, se­
rá dada "u largada; dr. Ponte
Rercilio Luz, largada símbólíca
da Regata de Veleiros de Ocea­

no Florianopolis - Rio de Ja-

neiro, organzadia: pela Confede- '.

ração Internacional de Veleiros

de Oceano e prestígtada. pela
Fe�eração 'de vela e Motor de

Santa Catarina e demais. asso­

dações praticantes do magnifi­
co esporte a ,vela.

'

i'as·$$-

I
WALDEMAR _SANTANA DECEP

ClONA· OS CEARENSES

FORTALEZA (Artepress)
O lutador Waldemar Santana
defrontando-se COm Pedro He­

metério no Estadia Getulio

Vargas nesta Capital, decepcio­
nou a grande assítêneía, que
para ali se deslocou na esperan

ça de assistir um ."valetudo''',
mas querealmente valesse tudo,
A renda atingiu a casa dos
100 mil cruzeiros, o que indica
uma assistência regularmente
Ma. Acontece que depois de
terminados os cinco Jirounds"
regulamentares, todos êles de­

senvolvidos em Câmara lenta,
o pUblico não rogou vai�s e a�

lJUPQs aOs contendores de vêz

(lUê li "maL'melada"" 'estava
VIsível terminal�do O encontro
empatàdo.

"

o ,AMERICA RECUSOU UM

l\HLHÃO E QUINHENTOS MIL

POR ÉDRON

Rio (ARTEP�ESS) - O presí
clente do América sendo ínque­

j rido pela reportagem em rela­

ção a Éd'ison, declaeou que o

craque baiano é de grande va-

lor para o Ameríca, e que ja

foi recusado uma proposta de
um milhão e quinhentos mil cru

, Izeiros pelo seu passe.

Ixxx

PRESTAÇÕES DE CONTAS DO

BANGU

Rio ARTEPRESS) _ OBangu
prestou ao sr. Guílherme da,Sil
veira Filho.' conta de suas ati­
vidades em 1-957. Para tanto es­

tiveram na residenda db pa-

mau-nos sua senhoria de que

!as referidas n,oti�ias não p�- "

sam de informaço�s tendencío- ' I'
estão perfeit::'oomerit,e acamo,da­dos. aguardando tão somente

instante almejado: a �al'gada
----��----�--------�-----------------------------

para a', I REGATA INTERNA­
CIONAL FLORIANO'POLIS-RIO
DE JANEmO.

sas, tima vez que s velejadores
sas, uma vez que os velejadores
mento, bem assim, que todos

A diretoria de atletismo do

G.E. Olímpico, gentilmente nos

cedeu .o seu programa, de com­

petições "Qualquer classe" para

I) ano de 1.9.58.
Organizadas POl' aquele grê­

mio orgulho de nossa cidade,

esp�rando ao mesmo tempo pro

duzir bons '. valores para o seu

plantel .e assim Jazer desf'raddar

sempre mais alto a bandeira

e

trôno do clube os srs, Fausto
de Almeida e demais 'dirigen­
tes do clube d:aJ Fábrica Ban­

gu. Nessa ocasíão, foi teíte ver­

balmente uma desmonstr2.�ã{J
de todas' as atividades despor­
tivas do alvf-rubro ao sr. Gui­

lherme da Silveira.

-xxx

1\ PAZ REINA NO FLAMENGO

Rio (ARTEPRESS) - A des­
peito dos boatos que correram

pela cidade de que Freitas So­
lich havia se desentendido com

o;; dirigentes, do FlrduengO, esti­
veram reunidos numa ceia. os

senhores FadeI e o presi:_
dente Hilton Santos. Na oca­
sião tivejam oportunidade de

ese1arecer que nada houve en­

tre o "mais queridO'" e Freital:
Solich.

com uma roupa
.. '_o_i:·

l

�q�\i,ki'C
,:-

"

I
quem se

,destaca é você

Sim, porque igâ - a roupa feita'

especialmente para você - reune tudo

o que o seu bom-gõsto exige:

tecidos, e aviamentos pré·encolh' dos,
da mais alta qualidade; corte

mod"rno e anotômico, padrões novos

e vmiados. E lembr�.se igê foi a

primeira roupa a lheoferecer o

certificado, de garantIa.

INDSOR
onde v!!cê _compra a melhur roupa pelo menor preço

RUIl15 ',DE NOYEMBRO, 997

,�'

10 COMPRAR iGÊ VERIf-1QUS Sr, T1?A,Z Ari'OI''''!'� C!!" A InF.NTITICA. !'ARA CONSERV.(-

LA SEMPRE PERfE,',À, EXIJA Q c"müE A;�A'I\)"" ,..J t I. 1 ':;':;j'f�!ÃO DE MAT�IUA PlÃSTIC/ t

grená, o Clube da baixada pa­
trocinará mensalmente uma

eopetíção, esperando com isto
revelar novos valores e conse­

guir mr..is uma vez o título dre
cAMPEÃO do Estado.
Sem contar com estas .eompe.,

tiçÕa':l. teremos ainda as sensa­
cionais competíções da Liga,
competigão 'àa"cidade; campeo­
nato Estádual, brastleíro e os

tradiCionais JOgOs· Abertàs do
Interfor.

, Df,mos a' seguir as datas em

que ditas competições serão e­

fetuadas:
'

Março: Dias 1 e 2 ,

Abirl, �"'- 5 e 6

Maio: _"- 3 e 6

Junho: -'- 7e8

Julho: _:_"- 5 e 6

Agosto: -"- 2 e 3

Setembro -"- 13 e 14

Outubro: -,,_ 4 e 5

Novembro: -"- 7 e 9

Dezembro: -"- 6 e 8

A partida de basquete que deve­

,ria ser realizadF_ entre os "fi­

wes" do Palmeirp,\S e Icarai, es­

te da cidade de Itajaí deixou de

ser efetuada em virtude do

Palmeiras ter feito a entrega
,de pontos àquele grêmio prai-
ano.

As duas pr.aximas rodadas. o

quantO' faltam para dar termi­

nO' ,ao ,campeonato promovido
pela L.B.A. ,deverão polarisar
m; atenções dos aficiO'nados do

esporte da cesta em virtude da

importaneia que :?,s mesmas se

revestem.

ACREDfiE QUEM QUIZER ...

Depois de Ganta esfôrço dis­

pendido, depois de levant,a.r um

clube da categoria do G.E.P.

'Trindade, terá o técnico Salo­

mé cOI'agem de deixar aquele
clube?

-l<

i<
.,1' ,". -:k

,,�'� " ft���)\. �

"iI,'-', ,-''_'
-l<

/Im 'i:,> �
-...;;;..__;;�;;;;;;....:::.-=--::.=::;:::_-==:.:...giL;'�' lU �

-l<

-l<

'* -l<

! OiTO BOEHM :
'* k

'* -l<

'* Após o julgamento do sr. Sal- futebol. Pessoalmente, o consí- '*

; vador L. dos Santos, estamos, deramos um exelente moço, e-
- !

: na edição de hoje, nesta coluna ducado, inteligente e muítoca., :
: procedendo (} do sr, otto Boehm valheiro; qUl!.nto' a esse outro ;
'* Arbitro menos conhecido, por lado da sua vida, metido numa k

: não se evidenciar como um dos indumentaria de juís de fute- ;
; grandes, S.S., mesmo assím, pe-, boI. não 110s cabe julga-lo ra- ;
� los muitos cUSOs que tem criado zão prcque, ai vão quatro res- �
-J< polaI'Ísa aS atenções dos que es� postas para à pergunta, que fi- '*

: tão enfronhados nas coisas do zemos." !
*' --

'*

'* '*

'* '*

'*' Como vê você o Sn1'. Otto 1
• '*

'*
Boehm, Como [uis de futebol?

C'UZlr uma partida com acêrto, ' �-

: Ele é honesto E imparcial. _' �
-I< Falta-lhe no entanto. algo qU6 '*

: RESPOSTA: não se pode aprender e que já :

;"" É um moço bem íntencíonadc
deve vir do beroç, isto é, mais �

t
personalidade em campo, maior :

� e que em vontade de acertar. rapidez em suas decisões Deve, '*

-l< Contudo tem sido bastante in -l<

-I< Ü sr. Francisco Otto Boehm t(}- -k

'* feliz em seus intentos. Não sei ..

'*
mar as suas decisões com firme -I<

'* s(: por vontade ou por neglígan. za e não vaCilar em suas ati-
'*

'* ria, tem sido protagonista de
'*

-I< tuaes. Creio que com calma e '*

-I< varíos índídentes
. nos campos muita energia" O' Saí. Fran�l'sc,O

'*

� de futebol dG cidade. POr tais
� , �

; motivos, acredito, deveria pre-
Otto Boehm ainda poderá' ser J<

muit0 útil ao futebõl da cidade
-l<

; caver.-se melhor, para pôder dE (Heinz Rart!!l&l1nl ;
� sempenhar melhor SUa missão, , �,
J< (TESOURA) XXX,,_
.: XXX O sr. OttoBoehm, longe está :
; oE' um rapaz que possue qua- t:_e ser um bom arbitro. Calma, :_
-k Ud'ades para o apito e a prin- �omel1te nã.:; adianta, se lhe' ,,_

� �

-I< cipal delas é ser cf·lmo. Mas faltam todas !l-S demais quali':: '*

� precisa impOr-se com mais ri- dades que 1ml reféree deve iJos- :
; gor, _porque não ,possue, perso-- !'.uir. S.S. já, por muitas vezes �
: llJalidade necessária ,que um meteu os pes pelas mlãJos, pe�� :
;.; I::om juiz de futebol deve pos-- deu os caderno" e quaze que aca '*

; suir para o efeito psicológico so- bou perden<h) o posto. Um bom :
� sobre o jogl:]o:, ';em apitado ou regular arbitro, pode come- :
: bem em alguns jogoS, assÍt!l CO: ter seus erros. mas nunca pro- ;
; mo - tem cometido trememü::s ceder como Ottr Boehm. Dessa :
;.; "gaffes" en1 outros prélios. Pre- manei!'a, passa li ser sofrível. .,

;.; �

-I< cisa r.,dquirir mais uniformida- A verdade ai está: não se ço- .
,,_

: àe em suas atuações. Quando gita nunca. de dirigir um' dás- :"
: l3lcançar esta condição não

I
sico de primeira, linha, porque, -l<

'* V�nho duvi:las, pl)d,�r;';. t�l'·.ar 'e: ;á se sabe, não é o homem in- -k

* -I<

* um dos melhores arbikos d.i dicado. P\c}de servir para os 1<

: região. (JOSE' GONÇALVES) jogos de menos importaneia, t'
: XXX ainda assim, provocando des_con � Z"
'* Francisco Oito Boehm é sem tentamentos gerais. O fato é _"

'* 1<

* duvida conl1ecedor das regras que, ler ou conhecer as regras, �'

: de Futel;>ól como tambem não l!luito faeU, mas lJOIl:,F f. q_ue ;
: lhe falta, bôa vontade para con- �,ão elr.s. " (LEARSI) ;
'* 1<

*��������****��������****�����***����****����****�

passiveI, ou seja o, que atleta
Catarina nenhum fez até ago­
ra:

6.0 lugar entre Os estados dei_
xando ainda 5 atletas estran­

geiros para traz, sendo um da

Inglaterra.

ENTRE JI TRENO E O CRONOMETRO,
rão a carteirr. de sócios militan
tes sem pagar jóia.

I'-:-:;:::�:::::�=o
� Para as competições índices.
14

que apontará a representação
barriga-verde e que deverá re­

presen:tar-nos no Brasileiro de

Atletismo, a ser realizadO' nos

dias 21 a' 23, em São Paulo, fo­
ram convO'cados, de Blumenau,
o;: seguintes atletas, cujas com­

petições preliminares est�o as­

sinaladas para Os dias 1· e 2,
proximos . em Florianopolis e

8 e 9 em nossa cidade:

Masculino: Romoaldo Bone­

m8'sú - Osni Hofmann - Ce­

lico Koch - Carlos Heinz Dress­
ler - Alcindo Arlindo Lauer -

Orion RonoU - João Batista
de Souza - Horst Bonet

Waldemar Tiago de SOUza

Marcos Krespki - Raulino M.

da Silva e Edmal' da -SUveira;

I
moças: Zuleika - Edelburga -

Ruth - rIka - Liliosa - Chri�­

ta - Maria Dirce - Dorvalil1a
- Va1entina - Janete - Ro-

1IIIIIÍ IlllllÍ ........IIIIIIÍ IlllllÍ
ni e Elza·'

-0-

HOMOLOGAÇÃO DE

RECORDES

Foram homologados como n.o­

Vos recordes brl:'.sil(:liros, apenas
dois:

10 mil m. rasos com o tempo
de ,31m03"9/10 assinalados em

14-3-57 pelo a!tleta Alfredo de

6. Junior.
aoo m. rasos com lm51", 1/10

em 21-4-57 pelo atleta do inte­

rior paulista: AI'gemiro Roque.

-0-

SANTA CATARINA NA

S. SILVESTRE

Para muitos a 55a. colocação
dO' atleta catp.rinel1se na São

Silvestre náJ chegou a. agradar
Consider:ando-se o elevado nú­

mero de participantes, bem co­

lUO valores internacionais na

empolgante competiçtip ido ú1

mo dia do ano, ° atletp., "Barri­
ga-Verde" 'fez mais do que, o

-O

CAMPEONATO BRASILEIRO

Como preparatória do prin­
cipal certame atlético da Amé­

ric'a do Sul. o GampeO'nl:'.to Sula­
mericano de AtletismO' a rea­

lizar-,.se em Montevidéu, a C.B.
D. furá realizar o Gampeonr.to
Bras1ileiro nos dias 21. 22 e 23 de

março p. futuro.
-0-

VOCE PODERA' SER O

MAIOR ... "

O G. E. Olímpico está iilieían
do a renovação de valores no

seu plr.urteL Por nosso intermé­

dio faz um apêl0 aos interessla_
dos neste esporte, os quais po­
derão compn.recer na baixada
todos os domingos, 2as. 4as. e

6a8. feiras. Após um mes de ex­

periencia, se aprovadas, recebe

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



A,,;,ôt:l ..na. .,.�trondosa vitória
"."1'+"'''' _- ,,- shíte.. forte tribu
;..��� "'� �.� -,' gtpíçíos, o grande
Farao c�� Hawktns) tTOUX€
milhares de escravos para seus

domínios. Escravos e riqueia!'
em tesouros rabuíosos. Entre os

escravos estava Vashtar (.Tamse
R.ohertsôn

.

JUstice), arquitete
4móso a quém o: grande Faraó

pensava confiÍn amais impor-
····tanté tarefa.desua.vida:.a COn5

truão de uma tumba iilViolá-,
vel,um túmulo que após à mor

te do grande. Faraó [amais fôs

1;6 penetrado pelo homem e guar
classe para sempre o corpo do so

beraria' egipicio e OS tesourOS

que iria 'de�frutar em sua "se-'

gunda Vida"! Assim foi Inicia­

da a construção da Grande Pi­

râi:nide, que séculos depois se­

ria conhecida. como a' primeira
maravilha d'o mundo'! Milhares
dE escravospaetícíparam duran

te trinta anos da construção,
sofrendo castigos severos, rolan

do. imensas pedras desde terras

distantes, através do Nilo até
o vale de Gizeh. TERRA DOS

FARAÓS fLand! of the Phara­
ohs) narra êsse empolga-nte e�

písódío da história antiga: e o

1àz em Cinemascope com as co­

res da warnercotor, Milhares
de extras participam de cenas
colesssãs na qual ressaltam

Jack Ha'Wkins, Joan Collins,
Dewey Martin e Alexis Minotis"
como artistas

..
principais.. Ho­

Ward Hawks e o Diretor desse

Cii1maScolJe produzido. pela
Waorner l:lfOS. e que serâ lan­
elido DOMINGO -' as 4,30 .;__;_;

1 e" 9 hOÍ'ms .

na tela dó CIN.E

73LUl'J.'ENAU.

AL'lIA SOCIEDADE

ras o CIINE BUSCH apresenta.
Além disso, o filme representa.
o ultimo trabalho de GRACE

KELLY para o cinema; na l'ea­
lidade, uma d'espedida áurea,
p.ois, jamais a grande. estrela
esteve 1jãlo a vontade num fil­

me como nessa produção de
Sol C. seegel, em VISTAVISION
é techrrtcolor. Ê uma comédia
com romantismo de .primeira
água e números. mvsiCais mara

vílhosamente encenados em que
tomam parte CROSBY, SINA­
TRA ,AI1MSTRONG e a linda

GRACE. KELLY,. cantando pela
primeira vez no cinema. A di­

reção é de Charles Walters e

o filme jnclUi no elenco eoad:"
juvante os nomes de JOHN

LUND, CELESTE HOLM e

LOUIS CALHERN.
"..-\

-x-

NOVA FASE

apresentamos dados sobre um

dOS artista.s norte-americanos
que mais viram a cabeça das

meninas
ROCK HUDSON'
Nome verdadeiro: Roy. Fitz­

gerald - Natural de Winnftka,
Illinois, naseído a 17 de revereí
1'0 de 1925, de pais suecos­

irlandeses.
Mede; 1,95 de altura e pel;!a

95 quilos .cabelos castanhos e 0-
.

lhos idem.

Solteiro, pareceu pela' primei
ra vez num palco no }J'1ilW Trier

�- ,):-

High SchoI e dai apáixouóu-se
pelo palco, sendo tambem a­

.

paíxonado pela pratica de es'"

portes tais como equitaçao, �e-
nís e golí,

.

cxo DA IGREJA

PRESTAR SUA RESPEITOSA HOMENAGEM AO CLÉRO E AOS

ÇO\tt'NGANDO COM OS i\lESl\IQS SENTlMEl!,"TOS RELIGIOSOS

E JllSTO JUBILO QUE ."-}lIMAl'.'I A POPULAÇAO CATóLICA DE

.Bf,UMENAU, POR MOTIVO DA CONSAGRAÇAO E I!NAUGURA-

MATRIZ DE SÃO PAULO APÓSTOLO, VEM

FIE')S CATO'LICOS DESTA CIDADE E SE CONGRATULAR POR

1\:tUS UM 'l'RIUNFO DA SANTA CAUSA DE DEUS.

..fr *
_ •

_
,.,.,.-.-.;:; ,. < _ _

_

_
_ ...... ,.....,........ '* *
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Do Jaymp
E SUA LUZIDIA CO�nTI'VA E EXTERNIZA,
TODO O POVO DE BLUMENAU.

de
_._�

MENSIGEM
DO

O MUNI IP L
-

Barros
OUTROSSIM, A SUA SAUDAÇãO zINCERA A

BUSCO JOft.
PREJí·f.ITO l\'IUNICliPAL

II PDPUlaçllO CITOLICD
H01[, ENQUANTO BLUMENAU VIBRA NOS ENTUSIASMOS DAINAUGURAÇiiO DA SUA IGRE

JA, .TOlA MODERNA E FULGURANTE ENGASTADA NAS l\-IAItGENB LENDARIAS DO

11lA1AI AÇÚ, SIl\IBOLO DE FÉ VIVA NO CORAÇAO CATóI,ICO DESTE POVO, o GOVERNO

MUNICIPAL, COMPARTILHANDO. DAS EFUSIVAS, CONTAGHNTiES E JUSTAS ALEGRIAS,
SAÚDA AO �1UI DIGNO ANTIS'l'E DA IGREJA CATóLICANA PESSOA ALTAMENTE BEN
EMERITA DE SUA EMINEN elA' SENlIOR CARDEAL ARCEBISPO DO RIO DE JANEIRO

Está de parabéns a Ga�íl d-e Saúde e Maternida(le "São Se­
bastíão" de Florianópolis com a colação de gráu em Medicina pela
Facu1cla,de de Medicina da Universidade de Pô:::-to Alegre do Dr,
Oito Freusberg, respeitável e conceitLiado clínico especia'lista em
Oftalmologia e Cirurgia 0culàr. ,

Este facultativo é fOT1l12.do em Medicina pela conhecidissima
e fall:osa Universidade de Jv.tunich � A1emanhe, - onde adquiriu
gran<ies conhecimentos que o possibilitou na vida prática se tor­
nar um gra..nde cientista.

Durante os seus est:udo;,; na FaCUldade de Medicina d?< udiver­
sidade de Pórto Alegre, para efeito de revalidação de seu diplo­
nu de Médico, se impôs à, amiração de �eus Mestres e o seu concei­
t.o tornou-o credenciado dentro daquele estabelecimento de En­
S1110 Superior .

. .0 Dr. 'Freusherg- é portador de uma sólida cultura, é bastante
mteilgente e a'CÍma de tudo; um estudioso, haja visto a Tese que
apres�l1tou sôbre Oftalm')lc�ia" defendendo-a com invulga.r bri­
lhantlsmo, o 'que lhe valeu um rosário de elogio:>, uma vez que o
seu trabalho é recomendado aOs estudiosos da materia especia­lizada.

. � .

Como cientista 6 ia�'noso Médico apresentou 21 tr�balho;;
r.Jenu:flCos e coroados de bdto, bem como é o idealizador do
a.I?a�·elho. denominado Irmã Gigante, movido à eletJ-icidade, com

�uc!CO de cobalto, de fabricação da firma blumenal:.ense Hassler

Instrume?t� êste que revGl'::!cionou a técnica; moderna operatÓl'i�da" mol(lSt�as dos olhos, muito especialmente para locaUz.ar frag­mentos estranhos à vista.
-:_ Através de pessoas nossas conhecidas soubemoS que o Dr.

Freur-berg durante a granle Guerra conqUjsto�l Os cOl'a'ções .dos que
(j
.. p�·ocuraram para aliviar Seus males por ISSO que o seu espirito

,-engJOsQ e humano faziam do facultativo um amip"o de tod' s
d' t·

- .

. .... ., o
>�em .IS ll1çao de classe, fôr, repgiàó, raça ou credo politico. _

Ele se portava sempre ConIO J) Médico e sentla'-se no dever de ser
o . �oldado do coração. "

- Suas qup.1idades o transportaram ao ápice da gratidão ten-

d.o COlll0 provas as diversas condecoragões recebidas, muito 'espe­cIalmente ,a conseguida <1"1. B.eida Rumânia, a CObiçfl.da nome.a.ç!ãode Co�enda<1or da Ordern "MIGUEL O FORTE, pelas dlversas
ope.raçoes realizadas nas vistas. dos soldados de diversa.s nações
.amIgos ou inimigos, '

.'
- �u�ra conde.coração de valor é a que lhe outorgou o Rei

da Bulgana denomll1ada Comendador da Ordem do "MERITO
11ILlTAR" e a sua patria, agraciou o seu filho cam a, CRUZ
DE ,GUERRA de la. ·clas'se··com espadas da Alemanha, pelomUlto que fez e mfavor dós sol dados.

=

&I EE
DR. OITO FREUSBERG

CARE'êis E CABELUDOS

ExÍl,te em Hollywood uma

maneira de vêr contraria a

Ynl Brinner. São os que são

carecas, mas não' o querem ser.

Há. por exemplo, a imitação
de nOsso IVon, uma s,,\l'ie �e
artistas tais como, Charles

Boyer> Gene Kelly e Bing C1'OS­

ry que usarn.perucas. A van­

tagem 'das cabeleiras conversí­

veis é. que se prestam para pen,

tsados alinhadOS além de po­

derem orecerer um apresenta­
ç:ã:o de concorrência a Yul Brin

Der.

COM'PRA DE ROUP�S
Em Hóllíwood vendeu-se

uma eamtsola ,ide dormir por

nada menos de 54 mil cruzeiros.
EXplicamos, a citada camisola

éra de Marl1yn.Monroe,
'. .-X-

PREMIOS
.

CINE1\'lA1l0GRX­
FICOS

Acerca de 30 anos Holliwood!
mantem o seu famoso "Osca'r'''.

BING CRO'SBY, FRANK. S1- l)êsde alguns anos São Pau...

NATRA e LOUIS ARMSTRONG ]0 vem distribuindO o "Saci''':
l!BO considel�ados muito justa- Agora, o escultor Bruno �;�-�
mente como os "tres grandes" l!"i i(lealizou uma estat?eta .-

da musica americana. Pois to- pelo" para .0 prêmio Clllemato-

dos tres aparecem como rígu- g.ra:fico carjoca�

:ra� de. primeira
.

grandeza 110 -X-
natural

filnle. ALTA SOCIEDADE-. que Afim de satisff:'.zer a

"fans"
DOMIN.GO as 4,30 - 7 e 9 ho- curiosidade d@ multas

.

. .' �_"-e:>-
�" ..

�....9"-�����..o-:��. . �
Â &
� CómérciG e Industria �

� GERMANO $tE IN S. II. �
F II1IL ))

� v.

? '.Rua 15 til: KUYClilbbU4 -' taixa fDslal, 165 - B tUMm fi ��
'- .�

� ASSÓCÍANDO-SE AO JUBILO DA POPULAÇAO CATóLICA

�
� Di< BLUMENAU P�LA SOLENE CONSAGltAÇAO DO MAGE.- ��. TOSO TEMPiLO DA 'GREtA MATRIZ DE SAO PAULO A- �� PóSTOLO, ENSEJANDO A 'VISITA HONROSA A ESTA CI- �� ��., »ADE DE s...EMINENClA CAIDEAL D. JAIl.\lE CAMAP.A, )I,§

(f

� ASCEBItiPO DO RIO DE JlOO<il>o,�_"A SUA ROMENA- �
_ .�. GEM. DE RESI"PEITO AOS SENTIMENTOS RELIGIOSOS DO

�

1..... \ t.� povo CATÕLICO. c '

l)

t �
'� - �
t "

'.

.
. .

h
..••. ,•...����������"<l7"���)(

I

.paS3agem deste ilustre, .i'acultativo na Clinie.a Oftalmológica da
Universidade d.e :e'onll, nas funções de Médico Chefe no tempo
após guerra.

Na América d-o Sul. ° Dr. ütto Freusberg participou de vá-

(ConclUi na 'Paina seguinte)
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':Em uma: das colinas quê cir:"; '. penetra.
. ,

� cunci,a;m • a eid.�de, ergue-se a Dír-se-ía que representa a

nova. Igreja Mp.triz de São Pau;:. imagem viva do Câ.tolicisll10
loAp6stolo, numa afirmação de

"

cuja' identidadl! il1.ãÔ .. deVe seI:
fé catoUeQ! fi. pulsar bem no cen: 'pr.ocurada na aparêncía exte-.

tro ,e eórnção de BlumenaÍ!./. i'ior; :pois ela é orgânica' e não
, .. ,- ..... .: !

arrOjo da concepção arqulte- se confunde pura e símplesmen
tôníoa e ,da técnica construto;" te com l\ mensagem de Cristo;
ra IIUldéma lilcceó de alvenr..-

.. .... ,,-_,' .', ',',

ria onde triunfam a pedra," '.:0

aço e ()'cimento, al. se abtáçaxn:;
. o áirojo genial da criação .hu­
mana com o.palpik.r amorQsô
das almas, confundindo-se ,tu...

'

do numa só estrutura pará <o
.

culto
.

d;Aquele em hónra 4.0 '

qual fói erigida.
.. ,'., ,

E' UJn gigante branco e ,sUen...

cíoso a "'nolO esmagar com: sua'
grandíosídade. .'

..

'

"

A' cada passo de aproxímáção,
Rentimo-nos cada vez menhi'es,
mais humánós. mais forastci':"
ros e inquietos. E' que. pensan,;..
do···· encontramo-nos anti um'
TelllPlo plant:=tdo na rocha dá,' .' Más há o constrasté arquite-
pall":amo':úos: .

dom íum U1�rili� . Únúco: Este não confunde. pelo
mente que se atírapara q'. céP; ....

' ContrArio, é uma afirmagi!o,
numa precé arrojada:�· uiê.o? . urna continuidade uma renova-
muni; .

'

..
' i ção que nada. modifica. mas tu_

.

do afirma.
.

Esse Templo. écomo o Cato­

licismo. Ele tem .cinscíêncía de
haver permacíd.j .ídêntíco a si'

mesmo. tanto no presente co­

mo no passado. Expontânea­
mente rAlrma que' seus princi­
pias, essenciais apurecem desde

o Instantes- em: que fez sua .en­

trada: no mundo. que o pró-

é uma. força.
que reúne. contrastes, que .não.
são contradícões.
Assim é o

-

novo Templt�.. Um
perfil· de colunas contràstando
'em sua sim�tria. para amparar,
lá e mcíma, cm drreçâo ao céu

p, harÍnonia, gÓ,tica e' branca de

Seu ·této.
'

..

Roma' tem sua CatlldraL Blu

menau sua Matrii,
..

'

..

.

. Ambas pertencem ao mesma

Cuitoe ao

.. Po� um momento, ante .sur.,'.
.

preendidos·.e extáttcos fic:úJiÓs
..

índecíses e Imcompreensíveís.".
Mas;

'.

'depois de transpormos:
seus humbrats, já tendo atra-,"
vessado '0 vestlbulo é que vamos
compreender, o que vemos'.

.

sentimos,'
!TI; jun Templo que some:nt�"

s{ �lÍtend'e depois que nêle .��
..

príô 'cri�to: foi .

quem insuflou

o espírito d� vida no jovem 01'­

g,anismo e o dotou de rodas as

capacíd�es , de. desenvolvímen.,

to. que: no ;' ClITSO dos séculos
se des!ilobr.a.ram por' uma espé­
cie de adapt�.ção 'expontânea

pela briLhante vitoria aJcança­
da por um de seus inÚ!lleros cli­
nicos, ao mesmo tempo em que

enviamos ao ilustre facultativo
brasileiro. Dr. otto Fi"eusberg,'
as 110�sr.s sinceras. felicitações.

DR. 0110 FREUSBERG
'iCoIlc1us"Jo da 6 pagina)

'Üd� Congressos· Internacionais;.
conduzindo-se de mp,Ine'ira' re�"
peitável à vista da sua capa'::
ciuá;de··profissional. ,a Par

'" d:âs'
suas: qua.Iidades morais. e inte- .

lectiI8:is. - Da'Í o motivo por'
.

que fofo éônvidado a' parlicipp.�",o;: '.

dÓ"congire�so.Oftalmológico 'da;'
A�geptina, realizado em Mar

d.eLPlata e. recentemente' a ",

.

Sóciedade ..de Oftalmologia,. do:'
lÜo; Grande do Sul nOIi1eo�o
'.

<'MEMBRO OORRESPONDEN�

��;.'
.

dompletado o estágiono Bra-:

si! '; (j: Dr. Freu.sberg tratou da.'

suit:;'natlir3lização·. cujo títúlO:
foi�llÍe �oncedido pelo saudoso

preSlid.ente v.argl9.s. cujo trába-
'.,

ni� kê :deve ·ao ilus't·te Gbverna� .••

dC>!·.:.dó Estado dE:
.

Santa Ca.ta..::·.·,
rúüi Dr. Jorge Lacerda .. el'lt�o
repr�sentáJlf.e catarinense juii'::.
to à Câmara Federal.

Por isso não po'del�os cÍei�ar
de' congrMularmo-nos com

.

a

Ca<sà' de Saúde é Máterrudade'

São.' S�ba.5tião '- Florianop·olis.

o COMISSARIO ...

(Col1�Iusãt>'da. ult.· pagina·)
Nós, nesta nota, estamos pau.

pal1do o sr
..Carl�s de Campos

Ramo� de u.ma serie de 1evian­

d:adespor ele cometidas. só por

que nos causa comíseraçãó e

lastima.' DispOmos, �orque nós'

vier.am tr?/Zer, varios' documen­
tos, assinados de seu proprio
punho, que muito () poderiam
comprmneter, mas não . .o fare..,
mos, por enquanto. Só em ulti':'

ma instancia,
Para se ter' uma idéia 'do. ab':'

surdo que cometeu contra o

proprietario da Monte Carla,
bastl'J frizar, que. tendo o sr ....

Bernardo Rauth �ido inquerido
'para responder "se. a manno

do sr. Capitão de Policia." fez

ronda Ilaquela casa e se notou

t'lgunla� <;oisa que: pudesse pei'-
, tubar fi ordem publica.? f',Q que

respond,eu, "Poucas vezes,. de

passagem. f.iscalizei o referido

Bar, não 'tendo constatado qual

\.CONYERS;a COM.n
, (Conclusão da uk pagina)

mo fazendo' Com as demais.

�.ãb fízenlos.espalhafato ba­

lôfo, apenas límftamo'-nos em

comentar aquilo'..que
.

é re301

sempre objetivando. a verdade
sobre os fatos, CQm energia e

sem arrédio.
.'.

A ilustràção, tf\mbeln; faz par
. .

te, e e111- gráU:' acentuado, do
sucesso deste orgão. Para apre­
senta-lo bem ilustrado,' é pre­
cisO agir como Os jogadores de
xadrêz: antever " dez' lances is­

to' é, precaver�se .sempre com

bOa antece'dencia, porque o lei";

to quer é jornal de !atO, reple­
to de boas noticias,. farta, ilus­
tração e 'tudo .ma;s que lhe a­

pet��·.
Ai está,: portanto, o seu jornal

de hoje, bom como sempre, ra­
.

'

tãl) porque, digá conosco, leitor

amigo: "ôM; isto sim é que é

joi'nal" - l�rael J. Costa Dire­

tor dde Redação .

CHAMADO AO

23.0 R. I "

Deverá comParerer ao 23 R.I.

. de Notas ....

nitude do espírito De.Deus que

se propagou no' Cristo, com to­
da a fôrça de desenvolviD1ento.·
Dá a resposta. decisiva abso­

luta, completa, à vida do ho­

mem sob todos os aspectos,
fornecendo-lhe as suas' verda...

deiras bases.

vel uma aviação do interior se

o coração aí n\ão está .,

Daí. também, a grandiosida­
de do novo Templo. Ê dentro
dêle que o C�tólico que crê, que
alUa e que pode penetrar no seu

interior. experimenta e vive as

forças íntimas e expansivas
que constituem o verdadeíro

Catolicismo. encontrando o seu Antes de mais nada, a. anr-
Cristo e crendo. mação absoluta do primeiro
,0 homem modeno está exan- fundamento do nosso ser, Deus
gue. Esteril. Sente" que não po- vivo, Deus no' sentido pleno,
de continuar por mais 'tempo Deus de.. fôrça creadora e da

sua negação. Não se vive de }ustiça, e não apenas o Deus

. negações. Pae das crianças e. dos pecado-
� O homem quer viver, pois 1'es, e aínda

.

menos símples-

�
mais forte nêle, é o Impulse mente, o D()Í1s' da filosofia e

..

1 1 t d do deísmo, que tem medo aos
Ivira que c ama com '0 as as

'suas forças, pela, vida a vi ',I milagres, o Deus dos acomoda-

iplena,inteira. pessoal, religiosa. tícíos: O Cristo também com-

I O homem está cançad., de ne_ pleto, o Cristo em que Deus se

gar, quer poder afirmar. agir. l'OS revelou, o Cristto em duas

A ação e a vida têm neces- naturezas � o Homem Deus em

. quem o céu e pj terra se unem.
sídade de afirmacões nítidas,
de posições francas e audazes. Assim, pois, como o éatüfi-
Por es.ta razão, podemos afir-

cismo na. SUa essência integral

mar que o católico Blurnenau- responde completamente e for-

ense realizou-se desde o mo-
temente ao homem todo como

mente em que soube estar à al-
tese e afirmação, assim tam-

tura do amor de seu Deus, tor- bém os Católicos de Blumenau,
.. sucessívas dos tempos' e dos nando-se capaz de Erigir-lhe responderam à sua Igreja, I-

lugares. Nada existe no Catoli- um Templo que é um atestado greja não epena» com o sentr-

cismo que lhe seja extranho ou de sua Fé. de sua Consciência ment., de píedade, mas também
. não constitua o desenvolvímen e de sua Catolicidade. com a vontade .enérgica e ati-

: to do seu primitivo fundo. A história do Catolicismo é va que soube exteriorisar pela.
. . - . elevaçã.·� de Um Templo, todo o

Conhecer amar e viver o Ca,.. a aürmagão sem restrrçoes, rr-
.

1 t d
.

t
. valor interior e espiritual de.

tolicismo SÓ é capaz aquele que gorosa, comp e a . � 111 eU'a

viV,a �J sua fé pois não é possi- realidade da. revelaçã(j';.dll;· ple- que estão possuidos.
.��--------����--�������

quer pertubação da ordem pu q)lerimento, se existia na. D,R.P. nhecimento de' qualquer desor-

blica". En1ião, quer dizer que só alguma queixa registrada con- clem, não pode haver fundamen

Le�éco .andou enchergando bichi tra o Monte Carla, por ,"Í,sinhos' to e, se houver, que cumpra-se

f
. d' d 1;' 11 lei, dentro d.a legalidr,de. sém

nhos. . . Perguntamos ao sr. ao que rIZou. lzen {} que <"

Capitão. se existe na Delegacia existia uma recl1:1mação feit" persiguições. Nós. esperamos,

dorav2..nte que o sr. Carlos de
alguma émpregada do Mont� por um meml;lro do poder Le-

.

. Campos Ramos pondere suasCarIo r�gistrada como protis- gíslr"tivo Estadual. Ora. por con

t ações, porque, caso contrario,
'. uta. ao que respondeu: "s.o- seguinte, se o sr. Celino ach01l

estaremos aqui quantas vezeS
ment� são registradas, �s lIlu", absurda o teor da rec1amaçá(', necessárias for pa.ra.. critlcâ-Io
lheres de boites'''. P.or ái; já se conforme nos declarou, pessoal e, sobretudo, alertar à quem
vê que a historÍR era outra .. , mente) uma vez sendo ele Dele- .

I'le direito para evitar fatos des_
Perguntamo." tambem em .1'e- gadó,:' 11 ii o 11 i n h a co- se que acabamos de relatar.

'p�Qt��o����o!l��roP'_"�b"P.
:.,
M:_ :2& - & ,__., - _4'a: --

A1
.' O �
,I BDNCO INDÚSTRIA E CO ÉICIO t
-, DE, sl��a CaTaRINII S. II. I
Do-�� °t

-t Feliclta a con1Uni�a�c católica �esla ci�a�e G
_ D pela· inauguração �o· seu majestoso templo, ijue ora G

:> _"

·t�·/

······D�"o .

.

;. ,"

ti.
I D .. �:='"

�_;::",=.",_WR"�:':===;:;"

=-=�D o

.

o

.
.

o '-0

�A.�60�áii?i�.����"

com . sua
.
presença tão mernnfavcl acontecimento.
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AGENCiAS NO DISTRITO FEDEltl\L:

::Rua Visconde dé Inhauma, 134 C-LOJA

Rua. do Carmo, 66

.'\GENCIAS EM SÃO PAULO - (SP�
Rua São Bento, 341 - Rua Marconi, 45

Rua Florêncio de Abreu, 637 - Av. CeIf'O Garcia,
503 -. JWa' Cincinato

.

Pomponet, 187

!t;1 AGENCIA EM CURITIBA (PR)
.f!< :

Rum, l\iOusellhor Celso, 50
•

1 Af!"ENCJA EM FLORIANÓPOLIS (SC)
Pnaça 15 de Novembro, 9

EMDEREÇOS TELEGRA'FICOS: Matriz eAgêric ias INCa ,.c- Direção G!�r<1l. INCOGERAL _:. RuaVisconde de Jnhauzna RIO INCa - Rua do Carmo INCARMO - Rua São Bento BANCOINCO Rua..

Marco:qi .J!NCOMARCONI - R; Florêncio de Abreu INCOLUZ - Av. Celso GarciaINCONORTE. - R. CiIl,dnato Pompol1et LAPAINO::> - Santos INCOSANTOS (ou INCOS)

AGENCIAS NO ESTADO DE SANTA CATARINA: Araranguá, Blumena.u;' Bom Retiro, Braço do Norte, Brusque, Ca�ador, Camboriú, Camposi Novos, Capinzal, Canoinhas, Claapecó, Concórdia, GriCiu..:
ma, Curitibar.os, Estreito, Gaspar, Guaramírím, Henrique Lage, Ibirama, Inllaial, rtaiópolis, Ituporanga, Jaraguá do sul, Joaçaba, Joinvile, Laguna, Lages, Lauro Müller, Luiz Alves, Mafra, Orleães, Pira­
tuba, Pôrto União, Rio do Sul, Rio Negrinho, Rodei 0, Santo Amaro da Imperatriz, São Bento ..

do Sul, São Carlos, São Francisco do Sul, São Miguel (}'Oes te, São Joaquim, Taió, Tangará, Timbó, Tubàrão,
.' .

.. ,
trruseangs, Videira e Xanxerê.

AGENCIAS NO ESTADO DO PARANA' - Cam bará, Olevelándía, Lapa, Palmas, Palmeira, Ponta Grossa e :São Mateus do SMI.
AGENCIAS NOESTADO DE SÃO PAULO '- Botucatu, Campfnas, Cruzeiro, Jaboticabal, Jacareí, Jaú, Lençõis Paulista, Lorena, M'ogi das Cruzes, Mogil-Mirim, Paraguaçu Paulista, Pinhal, Píracíoabã, Pre­

sidente Prudente, Santa Cruz do Rio Pardo, Santo André, Santos, SertãozinlÍo e Taubaté.
AGENCIA NO RIO DE. JANEIRO - Barra, Man.;;a
ESCRITORIO$ NO ESTADO DE SANTA CATARINA _:_ Biguaçu, São José e UrubicL

EsCRITORIOS NOESTADO DE SÃO PAULO -,-Alfredo Guedes, Barrinha, Guararema, Guariba, I,:'utécia, Monte Mór, Poá, .Queluz" Rio das 'Pedras, Balesópolís, Bousas, Tremembé e Vila dos Lavradores.

BALANÇO EM. 31 DE DEZEMBRO DE 1957 \

(Compreendendo' Matriz e Agências)
� .

A'lIIVO

234.136.926,00
248.340.321.00

234.136.92600
248.340.321,')0

A .�' DISPONIVEii..
·CAIXA

Fim'm.oeda corrente
Em depósito no Banco do Brasil

.

Em ãep6sito à ordem da Sup da Moeda e do
Crédito
Em outras espécies

B � REALIZAVEL

'Titulos e Valores Mobiliários.:
ApoUce e Obrigações Federais inclusive as do
valor nominal de Cr$ 22.398.500,00, depositadas t
no Banco do Brasil S/A, .;:. ordem da Superin­
tendência da Moeda e do CrédL to. e as do valor

\nc;mlnal ele Cr$ 1.000.000 {lO, c�epositadas no

Tesouro Nacional, por fôrça. do Decrétc-Ieí n.

,19i60;� de 16-8-946

l\pvJices Estaduais
ApÓlices Municipais
Ações e Debêntures

[moveis
Outros v-alores

C -; mfOBIZADO
58 Edifiéios de USo do Banco

r.r(iveis e' utensílios

MateI'1al de Expediente
rns'taJações

45.229.224,10
27.028.162,90 554.734.634.00

18.970.488,20
83.820.00

2.593.537,30
58.627.693,50 80.275.539,00

Empréstimos em
.

C/Corrento
l-;;:npréstimos Hipotecário,>
Títulos Descontados

Agênciás no PaiS

1;01', csponrlentes no Pais
Correspondentes no ExterJcr
Tesouro Nacionill- M. Fazimda (DiVisão Im­

posto. de Renda)
Capita.l a realizar
Outros Créditos·

625,063.601,00
27.721.907,50

1.652.499.340,80
1,825,797.717,30

56.845.930,70
1.341.20

2.458.097,70
12.153.000,GO
58.347;895.70 4.260,888.83190

54.054.607.00
2.952.196.00 4.398.171.173,90 ".

226.978.215,70
42.542.001,00
3.146,492,70
2.415 .. 087,00 27-5.081.796,40

E CONTAS DE COMPENSAÇAO
Valores em garantia
V9,lores em custódia
Títulos a-receber de C/Alheia
Dutras Contas

1..258.027.46810
147,916.414,20

1714.146.09340 ..

969,251.831,00

II

PASSIVO

J
F NAO EXIGIVEL i

.

125.000.000,00
12.000.000.00

60.500.000,00
5.480.700.30 202:980.'1llO,30

9.317.329.41HlO

Capital '{ '125.000.000,00

rundo de reserva. legal·� .r

Fundo de previsão )'" �;,

Outras reservas

G - EXIGlVEL

DEPOSITOS
..

C!à vista e a curto prazo
,le P0deres Públicos

de Autarquias 18.;'�

em C/C Sem Limite'- 'V

em C/C t.inlitadas: P''' �
_- - � -

em C/C Popl!lares"7 ''1'

em C/C Sem Juros' .... .,.

em. C/C de Aviso r �'7! r

Outros depósitos
.I' p-v

232.394,632.50
-[Y 87.371.494,90
"f 1.009,875.410.20

125.116.042,70
863.333.841,40
17.305.580,90
80.469.393,30
113.959,278,00

2.529.825.673,90
-

-;�,
------

ao prazo "P
de Poderes Fúblícos

"

':

de A.u'ta.rqnÍas
de díversos:

--_.

600.000,00
7.989.998,70

:3 prazo fixo

de rviso prévío
s-

'\:
v

185.486.228,50
91.277.861,10 285.254.088,30

jii". _

2.815.079.762,20

OUTRAS RESPONSABI LIDADES

'l'itulos Redescontados 4.074.439.50

Obrigações d�"ersas (íncluzíve as operações de café) 173.918,623.20

Agências no Pais 1.823.821.593,20
(;orreFpondentes no Pais 106.976.237,40
COl"ltsponllentes no Exterior r

:

4.484,40
Ordr.ns de pagamento e outros créditos 65.731.469,2'')
Dividendos a pagar 7.022.366,40 2.181.549,213,30 4.996.628.975,50

H - RESULTADOS PENDENTES

Contas de resultados
I - CON'.l'AS DE COMPENSAÇAO

nepo�itantes de valores em garantia e em custódia
.

Depos. de títulos em cobrança:

28.377.928,50

1.405.943.882,30

(io Pr.is
do ExterIor

1.713.701,893,50
444.199,90 1.714.146.093,40

969 ..251.831,00 4.089.341.806.70

outras contas
9.317.329.411.00

-------��-D_:E�l\�'10-N-;-STR--:-A-:-Ç:-:Ã-:O�D:-A:--:C::,O::N::T=-A:-:D:::E:::-;L;-:U;::-:C;:;:R�O�S�E;;;-:P;;'E;;;:R;;D;;;.�A�S-------------�-------:--lBÜA\i.LAr:AiNii;cr;joi)iDn��t,:3nl�DE DEZEMBRO DE 1957
------���--�-��------------------------------����.

D E' BIT O C R E' D' I 'l' O

ITAJA!, 15 DE JANEIRO '. DE 1958 � GENÉSIO 1\1. LINS, DI1tETOR-SUPERINTE!I�DENTE _. DR. RODOLF_'O RENAUX HAUER, DIRETOR-GERENTE. - DR. ItLl3.IO lVH'RANDA LINS, DIRE-

'I'OR-ADJUNTO � OTTO RENAUX, IRINEU BORNHAUSEN E .t\NTONIO RAMOS, DIRETORES - SERAFIlVI FItANKLIM PF.REIRA, CIlEFE CONTABILIDADE GERAL - REF. NO CRIJ-SC N. 0.181

H�c€,ita de Juros 35,741.440,40.

DeSpesas' Gerais
Honorários da Diretoria
ivêncimen'too do Pessoal
Despesas . Diversas

Gastos de Material

984.000,00
69.857.709,80
37.873.852,40
8.011,238,70

ne�contos 108.882A52.30

28.377,928,50 80.504.523,80
86.256.021,70

Fc 16.7,26.800,90 ".,
4.088.511;30
i9;3n.904,30
�U30.857.79 R
5.130.657,50
771.627;00

Menos os do Exercido Seguinte

.

(� ..;�;;ssões 'Recebidas ou Debitadas
".I'endas de Títulos e Valores MobiJk.rios

Rendas de Capitais não Eh1pregd.dos em Operações soctaís

Outras Rendas

833.420,50
273.542,20

23.743.303,40rmpostos
Despesas de juros
Oútr as Contas
Amortizaçõe, do'Atiyo
Perdas Diversas

179.622.232;60

TOTAL 1227.352.252,00

SUB�ro'I'AL
Fundo de Reserva.Legal
Fundo de previSl'â(o

I 'Dividendo N. 43 8.05 Acim1.1.stas1, a taxa de 12% a/a
Percentagel1Í; a pagar aos plretores conforme art, 30 do Estatuto

Gratificações. aos Funcionarios
SeJ:viço de Ássitência aos Funcionários

2.000.000,00
i.5'{100.OOO,00
6.750.000.0Q
5.200,000,00

18.580.019,40
200,000,00

TOTAl, 227.352.252,00

P A R E C E R D O 0:0 N S E L H O F I S C A L

N' b" -rI' d s membros do conselho Fiscal do Rance Indústria e Comércio de Santa Catarma S/A., havendo examinada oS livros, documentos e balanço da Sociedade, relativos ao se-

°tS". ad· lUXO. ·

.. ·.dIm1a9'507' '.onst.. a.ramos em. tudo
n mais perfeik. exatidão em virtude 'do que propomos sejam as contas e Os atos da Diretoria aprovados pela Assembléia. Geral Ordinária.

r,undo semes re o ano e , c
."

.

...... . ..... -

I�AJfil, 15 DE JANEIRO DE 1955

í'!\ss.) )i'IU.Tz SIn�:8IQEI{, .'�'. �JIl'O .BAiJER.,.- NESTOR, E, DE SOUZA,. ·SOHIEFLER - AUGUSTO L. VOIGT .

..,;:_ DR. JOSE' BONIFA'Cro SCHlVlLTT

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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GOVERNADOR JORGE LACESDA
!!!!!!!!!!!!�������-

Isto 'de ,dizer-se que Do Bra­
sil se passa fome é afirmativa
perniciós.a. Na reailidade, tem
aqúél� .qlle vivem ,mal, �a.s;·
em geral� sãoos que não ,tra­
bauiam ou não procuram tra-..,
ba,lho honrado e dIgno. São os

(lue não sabéln conduzir a' vida
e dessesÍnfelizes, existe em :to­
dol!lc .q� países do mundo, não

e privilégi() l1(}sso. '"

Os que tra.balha.n1,. Os que e­

conomizam �, os q1.1,e procedem
, bem'àtn suas ativjdades, vivem
',' regulaJ:'IIie�te. e teni mesmo, 0-

pôrtuIlidade ,{le progredir' e de
,

enriquecer.
"

" Campo próprio para o progres

sê indiyiduaI: n!b falta.a ilin­

guem neste' ,nosso" :triaravillioso
BraiSU;,'E isto já é para. nós, uma

" OS ETERNOS PE!SSlMISTIIS
J. GOMES, I

, Não sabemos se foi pelo exeg- grande :satísfaçã'o quando 50-
�. de .1iberdâ,de que gooamos mos conhecedores das diticuI;..
neste p�is ou s�, pelo grande de.;,; dades encontradas em -outros
sejoqu� todos têm de que tu<io paises, Onde os, pobres, os sem

�e conduzia bem, que criou-se ]:ecursos; pormais que se esfor_
Bm noSsa, Terra: um ambiente cem, dificilmente enriquecem;
de desconfi-ança e pessimismo ',Mas, os nossos etérnos insa­
permanente além de critica in- tisfeitos; Os nossos sistemáticos
dicriminada a.' tudo e a todos criticos, que são hoje em nume�
(IS re,sponsaveis" pelos destinos 1'0 elevadissimo, s6, sabem 0-­

da Náçiãp; fender e critica,r indiscriminal-
Os que pensam, Os que r�fle- mente, governos, autoridades,

tem e analiza,m as situação an'- t()dos enfim, que. exerçam influ
tes de ,'as criticar, são poucgs, e,ncia na adminitração publica
Quem i:mve os eternos Ilessi:" r;u na politica e pintam, publi­

mistas e os ,irrefletidos e mal Gamente, um quadro funesto e

informados criticos, tem-se a im ceg�adante mesmo, de noss�

pressãoque de fáto somos uma Fatria.
Nação perdida, proxima a a- Esta prática tornou-se já, um
funda! no .a.bismo do descrédi:-: co'stume, um vicio ou uma do­
to, da 'l:uina; da anarquia· e da ença que infestou a maior Parte
n1i:sériá.

... ..
.. 'da popuração que acha:tudo er-

Nadadisto porélh; está acon_ r::i.do, tudo mala tudo anarqui:..
tecendp - l3e �ão nadamos em zado.
um .. "JPi2r de rósas", vivemos O interessante é,. porém; .

que,
sofrivelmente, ma.is ou menos enquanto os pessinüstas com
nas mesmas condições do� de,.; suas intrigas, com suas i�Un_
mais povos civilizados. dadas criticas" procuram alar-

ma,r a coletividade, o BrasilE, os que'mais reclamam da
cresce á "olhos -Vistos".

situação, -os que pintam com
'Nas cidades as construções se

OÔIres' "negras' '.os .. acontecimen-
sucedem; as industrias se mul­tas da, atualidade brasileira e

:iplicam e os campos aumentam.

especialmente.8.< nOSSa situação .

. "

. a. produção agricola. Nada ·noseconomico
...
-financeira, soo jus� .... .'

;]_ t.
. .

tamerite," O.�.' que meIllor vivem, falta· Generos a, imen ICIOS e"-

tãô sobrando par toda parte.vestiri(lo bem; comendo melhor
Não hã. racionamento; não há

e trabalhando pouco.
restricão. Há. fa.rtur'a, há tra-

Os que dão "duro" mesmo, b9:1ho.-para tO.'.do.s, há ôrdem e
não recla;mam tartto ..

lia justiça.
.

, Valllos portanto, moderar nos_
sas criticas e vamos ser mais

otimistas..Na verdade. nem tu­
do, a'nda certoneste.·Brasil, .mas
onde e ·que. existe perfeição ab-
'soluta? ,

..

Dêvemos combater" então, o

qu� esttver errado, mas deve­

ínos tambem.elogiar o,que'esti­
ver ce.rto, .o.'que estiver direito
para assiro, estimular a nossa

&ente, para ·qUe· todos irma'na­

do�, ' Poss:un " :iLésenvolvér com

mais segurança;, com :rnais
..

soli­

citúde, nom mais animo e mais

cora.geln� :suas ativjêlâdes, cren�
t.es de que a ,situação, tende

.

a

melhorar �empte é que'dentro
de poucoS artos o Br,asH se.rã
um. gmn_de, poderôs-o e rico

9.a Pagina

za, Secretário da, Seurança PÚ­
hlíca, Dr. Aroldo Carneiro de

Carvalho, Secretário da Viação
e Obras Públic-as, Norberto
Ungaretti, Secretário Particular
do Governador e Tte. Milton

"lei DI. �mN O GOJE��
.

O GOVERNaDUi JORGE lllERDI EM 510 FRINCISCO • EXPRESSIVaS
.,:- MINIF.ESJ<IÇbllESIfIlO. CHErE DO EXECUTIVO ESTIDual":-<Jo'nfernie fôra divulgado. o, J ,sitóu ,?fi�ialIíle�te, na. 5lua:ta.. .� .

eídao' de �� FranCISCo do C?mItlVa chega�.am.a São Fr� se ? ato do bati;nento do prí-; cialtlvas da maior sigrtificaçãono e ad i Jorge ví-: r Ó, feira últímá, dIa 15. de" JaneIro sul, CiSCO do Sul, onde tlVermn carr- melro paralelePlpedo no peri- para a vida catarinense e em
.

v rn o
.

, .

_,. e en_ti," "',epção metro urbano de são -nei",o obras qu••stão d"'mnina.!asAccmpanhararn o. Chefe do . - -
..

por parte das autoridades, en- como ini-eio da paVimentação da em todo o território de nossoExecutivo. catarínensa os S1"s. tidades de classe e povo rran., Estr&da São FranciseO-Joinville Estado.Vice-Governador Heriberto Hul- ciscanenses. O Prefeito Antônio sendo que já está bem adían-se, Dr. Pelâgío Parigot de Sou- Silva, em brilhante .discurso, Lado o trecho que parte do
saudou o Chefe do 'Executivo, perimetro urbano de J'oinville
cujos, trabalhos em favor de 11m direção a São Francisco.

São·· Francisco- já . o credencía, Trata-se de velha a.spiraqão dias

ram plenamente à admiração duas cidades e que lhes trará
E ao reconhecimento da gente incalculáveis beneficios.

daquela terra. Agr�.d'eceúdo, fs RealiZou-se depois; na aprac-

lou o Governador Jorge La.cer-
zivel pliaia de Uba:tllb.a, um al-

da, cuja vibrante oração rO'i moço oferecido ao Governador

vátias vezes interrompida por
Jorge Lacerda. EstaViam presen

aplausos da grande massa de o Prefeito Municipal, Q Dr.

pove presente. Juiz de Direito da Comarca, o

Dr. Promotor Público, e Presi­
dente da Câmara Municipal, os
Oônsulcs da Argentina, do Chile

e da Inglaterra, o Comanda,ntte
do Forte Marechal Luz, o Cr.,- As 17 !:lIras realizou-se o '>0-
pitão do I1orto, o Presidente da Iene ato do Iançamento da pe­
Caixa Econ0mioa Federal Sta. dra fundamental da nOva sede
Catarina, o Prefeito de Join- de Sindicat:,o dos Ftfivadores de
vífle, outras autoridades repre- São Fra':,'d�co do Sul, obra que
sentantes das classes conserva- será financiada pela Caixa Eco
doras, presidentes de síndíoa- nômíea Federal. Após falarem vá
tos e ríguras representativas da rios oradores, o Governador
sociedade trancísquense, Sau- Jorge Lacerda, em aplaudídis<;i­
dado pelo Prefeito Antônio Sil i mo discurso, referiu-se à signi
va, o G,overna;dor Jorge Lacer- ficação daquela; obra como pro
da agradeceu a homenagem em va do espirita de classe dos es­
vibrante improviso, durante o tívadores de São Fra.ncisco, a

qual fez suscinta prestação de quem renovou a sua admiraçao
contas, da sua, administração. e a sua solidariedlade.
Por várias vezes o Governador
Lacerda teve seu discurso in­

t.�rrompid{) por aplausos dos

presentes, que se mostraram vi­
vamente impreSsionados com o

relato que lhes estava sendo
feito e através do qual pude­
ram melhor constatar a opero­
sídade e o' dinamismo do Go­
verno Jorge La;cerda que no seu

segundo aniversário, já prestou
Q Santa Catarina; inumeráveis
beneficios, tradlttzid'os e mini-

O�·'''�?·'''��������-.G'-����o
�.

. .

�
� cisa DE DEUS �
� iEscteveu: VINICIUS DE OLIVEIRA

�.)) É monumento de. grandeza, rám a, impôrtancia e a verdade À
. V de religiosidade e de fé a novã dos ensinamentos de Cristo ((

� Icgreja 'dMatrilz de Blumfenau. Nosso Senhor. Quem percorrer �,
',f..

onstruí a pe a crença erva- porisso hoje as páginas da His- /\)1 rasa dopava' e pela infatigável tória, antiga ou moderna, én- ')A operosidade do paroco Frei contl1ará .Iíções edificantes e À)) Braz Reuter, é a, âdmiravel e béIas ditadas pela piedade e I(t._ empolgante Casa de Deus de- peI altruísmo que no dizer de h

� monstração 'de refinado. bom- gra�de poéta, são as flôres ce- I)I gôsto e assíualada elevação. es- lestes da caridade crâstã, Esse '}A piritual da gente desta terra.. 'I'emplo, imponente e majestoso, }))I Em tôda a parte, proclamou que se acha; agora erguído nu- !(
'. � certa vez Ruy Ba,rbosa, tem sido ma pitorêsca e suave colina, é �t._ até hoje o sentimento religioso pois a demonstração da delica-

.)1 a inspiração, a . substância ou da sensibilidade e da, crença e- �
), o cínent.; das instituições livres, difiCf-.nte dos blumenauenses. /\V cnde quer que elas durem, en:- Assim sendo. justas são as ale- '}li ratzam-se e florescem. Nessã;s grías e as homenagens que, nes_ t._I'!

.. tes dIas radIOSOS e festivos, se ))f... democrácias do mundo, em que .

)l,) o agiga,ntado progréssn da cí- tributam ás figuras mais desta_ fI
11

.... ên.C.ia.a
..

nuncía

p.a.ra.
bréve

-o. ini-. c�das e re�resentati�� do go-:-

.�.({ elo 'das viajens pelos .. espaços verno e clero brasileIros, que

� siderais, maiores se nos, afigu- era nos visita.m.

�������o���������.
ii . 4 ar Jilih&lil 2 222

Lemos. do Praa'O, Ajudante de

Ordens, além dos srs, Dr. Darío

SalIes, Prefeito de JOÍnvile e

Dr. Pedro Collin, Presídentet da
Ell1presul,
Precisamente as 12 horas o

Logo em seguida, realizou-Governador Jorge Lacerda e sua

I
I

i
1

.

=.Lti&

COlUUNGANDO NOS MESMOS SEN'IlIMENTOS DE JUBILO E

DEORGULHO DA.POPULAÇAO CATO'LICA DE BLUMENAU,

NO ENSEJO DA SOLENE CONSAGRAÇAO DO MAJESTOSO

TEMFJLODA IGREJA DE SAO FAULO APóSTOLO, A

CASA PEITERn
u

(MaTRIZ)
RENDE AQtJI SEU TRIBUTO DE HOMENAGEM AO CAR-

'DEAL D. JAIME CAMARA, ARCEBISPO DOI'liODE JAnIDitO

E CHEFE SUPREMO DA IGREJA CATóLICA DO BRASIL.

Findo o almoço, rumaram os:

presentes paea.. a lOcalidade de
Enseada onde o Governador
Jorge Lacerda inaugurou a Piem
te ali construída pelo Governo
Municipal, com decidido apoio
do Governo do Estado. Depois
do discurso do Prefeito Antônio
Silva, que ressaltou a colabora­
ção, do Governador na, execução
daquela obra; usou da palavra
o dr. Ar(l�do Carneiro de Car­
Valho, Secretario da Viação e

Obras l:'úbHcas, que salientou
a importancia daquele ato, em
brilhante óíscurso.

Logo depois rumaram O Go­
vernador e seus' acompanhan­
tes para a sede do Sindicato
dos Arrumadores, onde S. Ex­

da, foi saudado pelo Presidente
que solicitou uma fotogr,afia do
Governador para ser colocada
na sede daquele SindicatO'. O
Chefe do Executivo, em aplau­
dida oração, agradeceu a sen­

sibilizadora homenaem;

No Estãdio do Ipiranga> F.

C., realizou-se a seguir uma
.

partida de futebol em hQmena�
gem ao Governador Jo.rge La,­

cerda, a quem foi oferecida bo­
nita "corbeille". O Governador
agradecido e feito depois a en­

trega da taça. que oferecera ao
time vencedor.

Instantes depois, o Governa­
dor Jorge Lacerda e sua comi­

tiva deixav.am a cidade de· São
Francisco do Sul, onde tiveram
realmente uma acolhida. entu­
siástica, notando-se exponttã­
nias l11anifesaçôes de simpatia
ao Governador, cujo prestigio
no seio do povo catarinense
mais uma .vez ficou sobejamen­
te dem.onstrado.

.IIPOTEOTICI
.HOMENJlGEMal! •

(Conclusão)

velhos e operosos pioneiros, que
tanto se debateram outrôr,a pe­
la prosperidade dsta terra, sem­
pre me empenhei em dar situa­

g.� condigna, não obstante as

agrúras da crise atual, aos de­

"otados funcionários da Pre­

feitura Municipal.

,.Agl'ad!eçci, portanto, verdadei­
ramente sensibilizado e do fun­

do do coração, tas pala.vras sin­
ceraS e bondosas dos oradores
que me saudaram, solicitand'o­

lhes que . estendam seus mere­

cidos e ámáveis conceitos 1'13.0

a mim, já muito vividO' e injus­
. tiçado ultimamente pela "lín­

gUa de trapD" de insignificante
grupêlho de maled'icente�, mas
a todos OS trabalhadores da Pre

feitura, sem exceção alguma .e,
também, à bôa imprensa falada
e escrita que, pela sua serenida­

de, honredez e devotr;mento,
sempre me aux:i1iou a lutar pe­
la felicid'ade 'do povo e progres­
so de Blumenau!

Tenho dito.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



PROPRIETARIO A FORÇA

.Comédia em duas partes

2) �.DANE CLARK, CAROLE
:t\f4ATHEWS, WAINE MORRIS
em

PORJO
.

DO INfERNO
Os contraoanõístas de morte

semeiam o terror no Porto·do
Inferno! Momentos de suspen­
SE e expectativa. no grande fil­
me da tempor.ada! O PORTO
PO INFERNO!

T.

]i; motivo de diSéussão atual­
mente 'em cena um decreto

que, a pretexto 'de regulamentar
uma lei, impÕe às empresas tea
trais a

-

inclusão de peças na...

eionaís em suas exibições na

proporção de uma para cada

Iloi,s originais. estrangeiros. Co­
mo é natural, o fato vem .sucí­

tando
.

opíníões contradiitorias.
Uns acham q)le será um íneen­
tivo . a criaçã,o teatral. em no­

BO meios, outros acham qUe po­
tá sérios entraves a livre íní­

ciativa dag:.. c1as.. dramaticas qua
se sempre empenhadas em apre

septar obras que indicam ao

pubuco um caminho de cultura
e bom gôsto ..�ão vamo,s aqui
propriamente ôpiriár a· respei­
to, sómente queremos. nos réfe;;
l'k .\lO. futo pela semelhança
que tornou Obi'igat6rio a incl�­
!ão. de pelo menos um trecho

,
<'. :

brasileiro nos pri)grama.s de

couceiro,
.

realizados por artis­
tas· nadonáis ou estrângeiros,
LembJ:lamo-nos, perfeita,menae
de que essa lei não vingaria. e

muito teria. -á. fdr�a de

BLUMENAU, ·28-1-58 CIDADE DE BLtJl\IENAlf
__� � �__�__����� -- ������.�,i ___

i Uma das maiores realizações
do cinema!JACK HAWKINS, JOAN COL­

:t.INS, DEWEY MARTIN ejní­
lhares de figurantes em " ..

-

ClNE BUSCH

ALTA SOCIEDADE

Senão vejam: O ex-marido
era vivissimo.,. O repórter
era muito viYQ... e a menina,

bem... mais viva ainda .. ' dai

gente benzerrima em Alta Fi­

delidade !

ALTA SOCIEDADE

IERRI DOS FARaÓS DOMINGO HOJE

HOMENAGEia
..
o POVO DE BLUMENRU,

HOJE

As 4,30 -'- 7 e 9 horas!
em Cíneme.Seope - Warner

Colar

.cedo nos
.

dessem as costas se

esqueceriam das mustcas apren
ilidas às pressaJ? para·efeito de

uma.· ou. duas· unicas· exibições
par.a- atender a uma imposição
que.alem do mais, nos humi�

ihava, pois ücaria constatada
.

que só tecidos. Qua,ntis artistas
�ntre nos tem tocado paginas
brasileiras? No entantO' fora de

�o,ssa:;! fronteiras, a salvo de

\lOSSaS leis, nem mais se lem­

bram . dos nossos compositores

n.ossos composito-res. A verdade
é dura de di7.er, moas vale como

verdade. E vale, sobretud'o co­

mo uma confirmação de que a"
arte só é grande quando é li­

vre. Não há decretos que Possam

E.lç.a-1a 110 eOl1ceito dO' público.
A Italia não foi no dominio ta-

cista que encontrou os largos

cUjas ·'criações com rarissimas horizontes cUjos astros de prt­
execões são ouvidas 110 exte- meh'a g.randeza cfntUaram nos

'lio;; o�ntinuamos merOs de;s- c_am_ _p_o_s_(_la_s_a_rt_e�_� da�Let_ra_s_.

qUE SOUBE CONSTRUIR�UM MONUMENl[

I INOVA IGREJA. MATRIZ.

DPOTEOllca HOMENDG'fM
'(Continuação da 4a, pagina)

nícípío; atmves
<

de uma admi­
nistração segura t, imparcial e

franca,. mas taro .bem se preocu­

pa, e rmríto, CO] n a situação e­

conomica' de t( )dO'S os funcio­
nários, s'ervWo ,res e operários
da Prefeitnra, providenciando
o d'ando-lhl'7s tmelhores condi-

•

ções de vida;,.' 'I

Pedindo Cj!Ue V. Excia. 8nr.
Busch, receba. esta manifesta­
tão de apre �o e de amísade,
do pessoal du Prefeitura com

simpatia, er guemo» !a nossa
taça pela sua . \'elicid'ade pesoaI
e 'de SUg, Exma., Familia.

Disse {
-o' .......

t

I
II
I

O sr. Dr, NewtiQn B. dos Reis,
veredor eleito pelo p_S.P., e que
vem se destacando na Oamara
Municipal, pelo seu trabalho
objetivo e sobretudo objetivan­
do a felicidade doo nosso povo
e grarid1esa da terl'a blumenau­

€'n5e, fêz; uma oração, sob to­
dos os pontos de vísta brilha.n­

te, ressaltando as qualídades ad
minístratívas do homenageado,
bem como arnda, disse em bom

tom, dos seus 'dotes de coração
c cavalheirismo, O discurso da­
quele ilustre homem publico,
foi publicado pela nOSSH con­

frade "A Na,çãon"', em edição de
43. feira, ultima. Oongratulamo­
nos com S,8.. pela acerto (l'e
suas palavras.

deverão deseortínar para todos
os funcionarias e suas fan:tiHas,
O chefe doeaecutívo quis dizer

DOMINGO HO J

E,
..

A comp o f.lnal d.o. super 5e-1. de.r
e

rique.sa
e

.r

a muih.er qu.
e ---;;STA V�ION ---Iii,. rhlido: A lVIULHER PANTERA beíjava-o pensando em traição! ttechnicolor

SIMPLTANiEAMENTE E �ada beijo da.faUna Prince
. .

ClNE BLUMENAU

. .Is.a Ne.lUfer bela e sedutor.a ..
era Uma anedota

super-requi.nta-as· 2 horas u� �as�o a mais para

.a.
grande

I'
da! Uma

co.
média das altas ro-

CINE'S BLUMENAU E BUSCH
H O J E DOMINGO H. O J E

(tralçao.. • das! BrNG CROSBY,
.

GRACE

As 4,30 _;_ 7 e 9 hora�! I 'l'ERRAS DOS FARÓ8, 3 a-nos KELLY, FRANK SINATRA jun

apresentam .. de filamgem no proprío local da tos peLa primeira vez nesta de-
1) ._,- o Gordo.e o Magro em A WARNER BRÚS a Cia, N história! !iciosa comédia que é:

1 apresenta: TERRA DOS FARÓS

A M.G,M. apresenta: ATrin-
. I ca de Gente Bem! Senão ve-

TOd? o esplendor e masestade] jam! GRACE :KELLY BING com KELL"'r, CROSBI E SI-
do EgItO soberano de 5.000 anos I ..

'

.. .

'.I.

..

ld.· 'd d d st n CR08BY, FRA.NK STNATRA

e1
NATRA, o elenco que todos

na gl iOlI 10SI a e e e 1 me
; LOUIS ARMSTRONG em ... _

. .

maravtlhoscí \ quemam ver, �numa comédia

Sm·,· ambição era ímtnsa, Seu: I com muita musica, romance e

amor ilimitado! Ele ansiava po- ! RlT II SOCIEOBOE ! maüeíat

-

II DRTE DEVE SER LIVRE, NilO IMPOSTA!
conquistar o publico e os in- ronhecldos, Os /l1ossos jogado- A Alemanha, de Bach ,Hendel
térpretes, Estes sobretudo ,se res de futebol que hoje vivem e Beethoven, de Cchubert, 8chu
estrangeiros só se submeteriam eomo judeus errantes de malas mann e \Vagner, fOi a 'terrn li­

às exigências do Brasil e tão as costas, correndo mundo e
. berta do autoribartsmo de Hã­

.dlstrrbnindn pontapés, ora nas tler, A Russia, submetida aos

bolas, ora nos colegas, ou pla- dogmas do comunismo nunca.
téías íneonformadas, .:;pp mais mais produzia ocm a sda arte

c.()nhecidos e louvadbs do que dirigida, os grandes v1l1tos que
a tornar,am gloriosa e respei­
lada. As realizações. de espiri­
to n�'o encontram raizes nas

leis ditad?s pelos homens. A

arte não se engrandece pela
imoosição, pela Johrigatnriedou­
de, mas pelo seu real valor e

sua força persuassiva. OS 110S­

EOS musicos, sim, eles é que de­

vem conduzir as suas obrr.., a­

lem de nossas. fronteiras. E,
devem principlumente ·apresen­
tác.la convenientemente, afim de

suscitar· a compreensão e o a.­

preço 2.lheio. Ao invés dessas
musicas e intitulando-se embai­

x:adores de uma missão, no en­
tanto não delega'da. Muitos po­
ceriam ser apontados como in­

fringedol'es da musica nacional.
Eis, . as considerações que. nos

�u.gere a nova lei sobre o tea­

tro. Semelhante ,,1 sa música,
cremos sque -;;;mbas ,se destinam
aos mesmo f!m, o frac.asso dos
propósitos que a;s 'ditaram,

-0-

Finalizando a festa, falou o

homenageado, agradecendo a

mal1ifesta�ãio tão carinhosg que
estava sendo alvo, prometendo
a todos os seus auxiliares, uma

nova etapa de admínistrção
pontilhada de progresso onde
novos e mais belos horizontes

assim, qne não se desuera quan
to .a felicidade e bem estar dos

que vem consigo colaborando

para. a maior grandeza de ríossa

terra, Eis o teor. do aludido dis­

cursO·
"

Meu� senhores e meus ami­
gos!

li': com justifiCada emoção que,
neste momento em que meus

dedicados auxiliares e compa­
nheiros de trabalho festejam o

transcurso de minha data nata
líria" uso da palavra numa mo­

desta e suelnta oraç�.

É que todo homem público;
administrador od político, tem

que arcar, com certa dóse de

paciência, tolerância e sacrifi-:,
cio, as espinhosas e árduas ta..
réfas de suas atividades -e fun­

ção. Tenho t:lar,Q comígo que
mais vale agir, em beneficio do

pOVO, com vagar. e segmança,
d'O que com vacilação e préssa

pois estas, como os senhores sa­
bem, são inimigas da perfeição.
A Iísura e a honestidade de-

vem ser tambêm, ao meu ver,

qualidades ímanantes e ímpres.,
cmdívets de um governante. O

que tenho feito até agora, à

frente dia Prefeitura .e, com a

Iolaboreção de diversos Verea­

dores bem íntencíonados, é tra-

balbaI' sem ódios, mesquinha­
rias e indignidade, pela gran­

d<eza, cada vez maior, de BIu­

menau ,

Eleito por apreciável margem
d votos por prestdgiosa coligp,­
âço partidária e descedente de

(Oonclul na pagina 9a·)

BIS DE NOVENTa OBRas
SERjO INaUGURaDIS

I

I
!

Verdadeiro "record'" de em­

preendimentos, em dois anos
de Governó. A 31 de janeiro
des·te ano, o Govern.adOr
Jorge Lacerda entregará aoO po­
vo c:.atarinense, cêrca de 90 0-

brHs que assinalarão a sua ação
administrativa nos diferentes

setores. Entre eles, destacam-se
32 grupos escolares e 34 pontes,
no interior do Estado

Também o Chefe do Executi­

\'0, inaugul1ará a Usina de E­

mO'genca da Força e Luz, 110

E�treito, sendo que grande tre·­

cho da Avenida Beira Mar, na
estrada da> Base Aérea será en­

u'egue ao público, completa­
mente arborizada. Esse empren

dimento, que é sem dúvida con

cretização de velha aspiraÇ\ã!O
do povO' da ]lha, marcará pon­

to alto no programa de realiza­

ções do Governador Jorge La­
cerda.
Frente à Catedral Metropoli­

tana, àpraça 15 de Novembro,
está em vias de cO'nclusão a

modificação daquele trecho, ar­
tisticamnte construido par!:'.· pon
to de estacionamento de ,auto-

móveis.

O programa dessas inaugura­
ções, com que será a.5siualada
a passagem do 2° ano de Go­

verno Jorge Lacerda, poderá ser

ainda alterado, para maior nú­
mero de obras.

T. MAESTlUíNI

Finalmente teremos oportunt
.

dade de assistir ao maior Íl1ter­

pret� do verdad'eiro jazz norte
americano, o verdadeiro em­

ba.ixador dO' j,azz, êle, o imcom­

parável "LOUIS SATCRMO
ARMSTRONG" e seus famosos
ALL STARa, que recentemen­
te· estiveram no Brasil, onde
a.lcança.ram absoluto exit() em

suas exibições em nossos palC05!
Treta-se da' Felicula ALTA SOe...

CIEDADE, e que contem no e­

lenco, além do incomparável
Armstrong (que vale pela fita

toda), Bing Crosby Grace KeI­

l}' e Frank Sinatra pelicula da
Metro em technicolor. Teremos
oportunidade de a.preciar na in­
terpretaç.ão de Arm�trong a

seus All 8tars, belissimas pagi­
nas musicaic<; de seu vasto re­

pertório, verdadeiro jazz nati­
Vo, e algumas paginas moder­
namente entre.as Altas Socieda­

de e Moritá. Temos em Alta So­

dedade, uma dtlls fitas mais fra
cas d:'e Qrace. KeIly onde não.

OIGH SOGIETY... IlLTI SOCIE·DIlDE
de sua gargalhada infernal 11....

companhada de sua. vóz rouca,
A.rmstrong satisfará 'plenamén'­
te aos espectadores

.

desta. fita

da MetrO' Goldwyn Mayei' 'fAL_
TA SOCIEDADE" que está sen

do exibida hoje em nossa cIda­
de. Imaginem Armstrong meti­

do ne, Alta SoCJiedade e em tec
nicolor com seu famoso pistão

.

de ouro e seus ÁlIstars; AL"­

TA SOCIEDADE, filme Comédia
�(lsical em tecnicolor. Agrada
qualquer publico. Cotação: Re-'

guIar:.

pode exibir mnenhuma. circuns
tancia seu talento artistlco.

Bing Crosby em seu abitual
papel, não apresentando naíla
de novo.{ Sem duvida alguma.
COm um enredo fraquiss:imó, a..

pelicula saluva-se pela apresen­

tação de Armstrong que· já a

. muito tempo não atuava no

cinema, e que fez sua xeentré

com verdadeiro sucesso em Al­

ta Sociedad'e. Apresenta.ndo
bons numeros musicais além
de sua costumeira comicidade e

TROCA-SE
I motocicleta.

Informações com Finda., nes

I te jornal.

Um terreno medindo 384 m2

pJano e livre àe enchente, na

rua·Carlo5 . Rbchebter, por umaDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Indicador Profissíonal
DR. BDEMIIR lUZ

. I BscIuTOBIO: . '. '..

'BtJA 15 DE NOVEMBRO, 3«" --: TELEFONE 1601
RESmENCIA:

RUA PARANA 8 - TELEFONE 1602

DR. DIOGO VEJlGDRD
DOENÇAS DE· SANGUE ....;.. 'l'RANSFuS,AO. Im SANGUE
E PL.t\Sl\l.\ TRATAMENTO �10�ERNO DA SJFILI8 (CUR­
SO' ESPECIALlZADO). NÓ nWARTAMENW NACIONAL
DE SAúDE-PUBLICA MANTEM ANEXO LABORATOR}!('). .

. DE ANALISES'CLINICAS'
RUA FLORIANO PEIXOTO 33 (AO LADO DA GRUTA AZUL)
ItORMtIO: . DAS 11 AS 12 .. E DAS 15' AS 18 HORAS ....

• • -

-. _, __o' •

DR. HELeJO· R.. FAUSTO
ADVOGADO

.

.

,

AL:X'Os DA. bASA -;tARAGUA

DR. fERNaNDO·LUIZ HEUSl
.

.

llNSTl'l'U'E()S DE OLHOS
OUVIDOS c-iNARIZ � GARGANTA , '

CLINICA-=--- cmUROICA'�, TRATAMENTO - RAIO .x
..RUA 15DE NOVEMBRO, U35 -;-1° ANDAR -'- AO LADO

DA CAIXA ECONOMICA.
T.EiL'EFONE CONS. -1,2 32';_,_ EES. --' 1617

DR. GERMANO, NORBERTO RUDNER
AL'J,'A SIRURGIA - CLINIcA> GERAL' - DOENÇAS DE,

SENHORAS':"'" PARTOS
Dirf>tor-MéçÚco. J a'a "Maternid,ade "Elsbeth Koehler' consui�
tório na rua,. Nereu Ramos ,'-:- Telefo�e 1274

. .

Internamento: e operações em todos Os Hospitais de
Blumenguc .

MOLE'STIAS DE SENHORAS -'-.. C I RU R G I A G E R A L

DR. HETH DE ALMEIDII BaRROS
Ex-assistente da .. Faculdade de. Medicina, .de Ribeirão. Preto

(São PaUlo).
"E-X-'médico interno do Hospital das Clínicas de São Paulo

.
Ex-médico residente do Hospital das Clínicas de S. Paulo.

Cirurgião do Hospital S. Antônio - Blumenau.
.. ;:.Jterações monstruais - tensão pré-menstrual - Nervosis­
�o - .Gordura - Magreza ..:..:_ CasaJs sem filhos.
,Operações de : estomago _, vesícula -'-. héniai> -'

- úteo
ovários.

HEl\fORROIDAS e VARIZES
;RUA ITAJAI, 586 _. 0-- FONE: 1305

DoeD�as do C:::ora�ão

DR. CARVALHO
(ELECTROCABDIOGRAFIA)

TRATAMENTO DO ESTADO DE .NERVOSISMO ANGUSTIA
ESGOTAI\1ENTO NERVOSO.' ETC.

AL.RIO BRANCO, 63 (S{)brado) AÔ LADO DO CINE BUSCH

DR. LOliflR FRaNZ
. DIPLOMADO NA ALEMANHA E .NO· BRASllL

ESPECIALISTA EM CmURGIA
OPERAÇõES- PARTOS. - PLAST!CAS - CLINICA GERAL

CONSULTAS NO HOSPITAL· SANTA CA'liARINA
DAS 9 AS 12 RS. E DAS 15 AS 18 RS.

BLUMENAU ..;_ HOSPITAL SANTA CATÁRINA

CLíNICA
.

GERAL E .CIRURGIA
HOSPITAL SANTA>IZABEL

DR. AFONSO BILSIHI
ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE OlUANÇAS
CONSULTóRIO: 4 DE 'FEVEREffiO, FONE 1433

RESIDENCIA: BERMANN .BERING

caRTORIO . BENJaMIM MIIRGARIDA
10 TABELIÃO DE NOTAS DA COMARCA

ESCRI'I'URAS :DE COMPRA E VENDA DQAÇÕES, !llP(i)-
. , ,

.
- .

.

'.

.' TÉCAS E OUTRAs. .'
'

...PROCURAÇÕES, RECONHECIME�OS DE FIRlV'.AS, PRO-
" TESTOS DE Tn'UL0S.

'EDIFICIO DO' "FoxUM" .....; SALA 2
_ ED; DA PB,EFElTURA'.

TELEFONE: 1624
. ..

DR. ,IRNO ODEBRECHI
ADVOGADO'

DE NOVEMBRO 1170

POR'1\ARIA DO DIA 14 DE 1A':'
NEIRO DE 1958

•.FREDERICO G. BUSCH m.,
Prefeito Municipal 'de Blume:"
nau, resolve: •

CONCORRRENqIA : . :PUBLICA
PARA O FORNEC�NTO DE
UM CHASSIS COM AS CARAC­
TERIS'ilICAS QUE CORRESPON
DAM TECNICAMENTE AS m
FORD F-�o OU CHEVROLET
6500-1957,' DESTINADO AO
CORPO DE BOMBEIROS DE

BLUMENAU, E M FORMA­

çÃO.

De urdem dO Sr. Prefeito Mu":

nicipal, faço público para cO­

nheeíment-, dos Interessados
que, nesta Prefeitura, pela pra­
zo de trinta (30) dias, a contar
desta. data, se acha aberta con­

corrência pública; par.a; forne­
cimento de um chaspig com as

qaracteristioas que. correspon­
dam tecnicamente às do Ford'

F.-600 ou cnevrotet 6503, 1957

CONCEDER LICENÇA
De acorde com o art. 161, le­

tra a.
.

con;binado com O art.
. ,

163, da Lei n. 200i de 13 de ia:"
neíro de 1911,
A Alcides· Correiat dia Costa.

- EDITal •
destinadO' ao Corpo de Bombei­
ros dê Blumenau, em formaç;ãlo.
As propostas deverão vir a­

oompanhadas dos documentos
a seguir enumerados. necessá­
rios à habilitação na eoncorrên
eía:

1) prova de estar quite com

as Fazendas Federal, Estadual
6' Municipal;
2) prova de que sua firma ou

razão comercial se acha legal­
mentemente . registrada, na Jun
ta ou Cartório competente;
3) prova. de quitação com

o Imposto Sindical;
4) . certidão negativa da res­

pectiva. Instituição de PrevI­
dência. " Social;
5) prova de quita�o escolar:
6) prova de que' votou no ul­

timo plêito eleitoral, ou da rés-

pectiya justicação;
7) d'eclarar O prazo de entrega

do chassis ao contar da data do
pedido;
8) indicar a forma d� paga­

mento desejado.
As propostas deverão ser fei­

tas em Papél formato almaço,
devidamente selados e assina­
dos sem emenda ou rasura, e

deverão conter os preços do
çhassis em algarismo e por ex­
tenso,
Os concorrentes deverão a­

presentar suas propostas ate as

17,00 horas co dia 12 'de reverei
1'0 próximo, em envelopes fe­
chados, se possível lacrados
com a declaração da concor­
rência a que se referem.
A .abertura será procedida no

Gabinete do Sr. Prefeito Mu- I

dias, com vencimento integl'al
e a corrtac de 10 do corren.te
mês •

F. F. Busch Jr.

Prefaito·MlUllcipal.

nícípal, na presença,oOS .-Inte­
ressados que por est.e já fiêam
noticados, às 10,00 horas do dia,
13 de. fevereiro do corrente ano.
A Prefeitura reserva-se .o di­

reito de rejeitar tôdas .as pro­
postas no caso delas �10 con.. ·

sultaram os interesses do mu-
.

nicipio.
E, para que chegue ao co·

nhecimento de todos quantos
possa. interessar, lavrei o pre­
sente Edital, que vai por mim
assinado, e que será afiXe,do no
lugar do costume e publicado na
imprensa local.
.P�efeitura Municipal de Bhr­

menau, em 14 de janeiro d'e
1958.

Annemarie Techentini
Diretora do E�pediente e

Pessíal,

EDITAL
De acordo com instruções

da Diretoria. dos Seirviç,os de

Censura e DiVersões . Pública,
torno público que os interessa­
elos tem prasa até o dia 15-11-58

Par!:', revalidadterm seus Alva­

varás de Licença para o ano de'

195&, referentes ao func.iona.,.

mento de salões de 'bailes pú­
blíeos, clubes Sociais e nespor-

. tívos, salões de Snooker, can­

chas de Bochas e bolão. bailes
com musica (discos) I aulas de

dança" tiro ao alvo, cinema e

r:'c:'od ."1 oras r e<>trbelec,m',n­
.
tos símíliares .

.

O mesmo. praso é extensivo

l>.Os registros novos. Após êsse

r.ra;so, o registro será comput-.:
serão e com Ias pen:alidafi>es
previstas.

'

Blumen!:'Ju, 15 de Janeiro

de 1958
. CAP. CELINO C. PIRES

Delegada Especial de polieia

DR. CID GOMES
Clinica e Cirurgia dos

pulmões
ASMA' - BRONQUrrn -

TUBERCULóSE
Teste para alergia. alimen­
tar iilhalatória, etc.

Ex-Cirurgião Torax do
Hospital S. SebastiãQ (Rio)

Hospital Nereu Ramos de

Flortanopolis e Hospital
Miguel Couto de Ibirama.
Curso de Aperçoamento

no Serviço Nacional de T"l­

berculóse (Rio) e na Pre­

feitura. do Distrito Federal.
CONSULTÓRIO: Rua Her­

cílio Luz N. 80-Lo Andar

Telefone 538 e 575

ITAJAI

VENDE-SE
POR PREÇO DE OCASIÃO m­

"'ERSAS MAQUINAS USADAS
l"AÇ.'tA TECELAGENS BEM COMO

UMA PEQUENA TECELAGEM
COMPLE'1\A-

APROVEITE A OPORTUNIDA­
DE TAMBE'M PARA ADQUIRIR
O SEU CBAO DE .CASA, �M LON­

GAS, PRESTAÇÕES ESCOLHEN­
DO.O' EM DIVERSOS PONTOS
DA CIDADE, COMO SElAM: RUA

ALWIN SCHRADER, RUA AMA­

ZONAS, RUA _ NOVA TRENTO,
RUA PIRA'EUBA; ALE'M DE UMA

CASA DE M�DELXA COMPLETA­
�lENm NOVA E AINDA NãO BA_

BILITADA, SITA A RUA PIRATU­
BA.

OS INTERESSADOS QUEffiAM
DlRIGIR-SE AO. SR. CHi]tISTIA­
NO 'EBEISS, RUA AMAZONAS N.

1567 OU :PELO TELFlfQNE 1165
m;STA CIDADE.

ESTRADA DE FERRO SANTA CATARINA
ALMOXARIFADO

VENDA DE MA'l'E�IA'L EM HASTA PUBLICA

De ordem do sr, Diretor, levo
ao conhecimento de quem ínte­
n,essar póssa, que ,no dia 17

(dezessete), de fevereiro, às 15

(quinze)horas, no edifício des­
te Almoxarifado, será

'

vendida
em hasta pública, uma lancha
de ferro, rebocável, de 80 (oiten

ta) tonelaQas de registro, 24,m
'de comprimento, bôc8{ 5,3m,
pontaã 1 metro, calado sem
ca.rga O,15m, calado com carga

f

maxtma O,90m, casco com cha­
Pas de 6 m.

Areferida embarcação, de pro
priedade dêsta Estrada, en­

contra-se em r.t�Jjaí, nos esta-

leiros da extinta, Secção Fluvial
da Estrada de Ferro Santa{. ca­
tacína,
Blumenau, 17 de janeiro 'de

1958.
Orlando Tavares

Chefe do Almoxarifado

'PARA MAIOR CONfORTO fM SEU lAR
oferetemos:

Refrigeradores elétricos "GE" e "CONSUL"
Enceradeiras "VALITA" e "GENERAL ELE'lU,J""

"\fáquinas de lavar roupa ''BERANO''
Ventiladores "FAET" e "PIllLIPS"
Máquinas de costura "METEOR"

Liquidificadores "VALITA"
i'iltros para água "SALUS'

etc. ete,

COMitRCIO' E INDúS'llRIA

GERMANO STEIN s. A.
RUA 15 DE NOVEMBRO', 54 - TELEFONE, 1180

BI.UMENAU - SANTA CATARINA

CIDDDE DE BLUMENDU
- FUNDADA EM 1924 -

Diretor ... , ACIDLLES BALSINI'
Gerente: Israel J. Casta
ASSINATURAS
Anual '1 •• 150,00
Semestral .•.. .." 80,00
N. Avulso .... . 'r.. 1,50

mLEFONE
Gerência ..

'. ".. 1436

Redação - Administração
Oficina

Rua Heinricn. Hosang 36.A
CaL'!:a Postai, 57

ATENÇAO - A Direção não se

responsabiliza por opiniões emiti­
das em ar-tigos' assinados, mesmo
que sejam com iniciais. Adverte
igualmente que Os originais rece­

bidos e não aproveitados não se­

ião devolvidos. Os originais de­
verão ser datilografados de -um
só lado do papel. Outrossim, o

serviço telegrafico não implica
em orientação do jornal e so­

mente é reproduzido a titulo in­

rormatívI) para Os nossos leitores.
410 DE .JANEIRO

Representações A.S. LARA Ltda.
Rua Senador Dantas, 40-5°' andar

Telefone, 22-592'

End, Teleg. - ALEXLARA
SÃO PAULO

Representações A.S. LARA 'Ltda.
Rua 15 de Novembro, 228 .

Telefone, 33-S:rJS
End, Teleg. - ALEXLARA

R A O 10 F U N K E CORPO DE BOMBEIROS
Executa-se consertos em

Radios Domésticos
RadiGlas
Radios de 4utomóveis
Vendas de Peças e

Acessórios
Valvulas todos os tipos
Radios da Marca. "Semp·"
Radios de outras marcas

Rua 7 de Setembro, 449
BLUMENAU

ARMO ARISTIDES MISSNfR
ADVOGADO - BeL em Ciên­
cias Economicas
Esseritório:
RUa 15 de Nov. 313

Sala N. 1

(1I9tel lIoletz)
Telefone 1065
CeL Vidal Ramos 1248
Telefone 1374

BLUMENAU

PRE.CISA-SE
AGEN'DES VENDEDORES

Escrever p�..ra
REPRESENTAÇÕES
FERKIT LTDA.

Caixa Postal, 507

;{OJNVl� - �Tà. CTA.

Um apêlo da aelB
.
-

A Diretoria da Ass:ociação Co­
mercial e Industrial desta cí-:
dade, por nosso íntermédío,
solicita aos 51's. portadores de

Listr..s de. Subscrição (Lei n.
796 de 25-7-57 - Empréstimo
po; subscrição pública para a

irllStalaç-Jio do Corpo d'e BombeI­
ros de Bumenaul) que as mes­

mas sejam devolvidas à Secreta
ria da ACm até o dia 31 do
mês em curso. (Janeiro, pelo
que antecipa seus melhores' a"
grad'ecimentos.

Encerados

LOCOMOTIVA
porque sõo

• GARANTIDOS PElO FABRICANTE
.100% IMPERMEÁVEIS

Consulte nosso.s preços

SOCIEDP-_])E COMERCIAL
CATARINENSE LTDA.

Sua 1:1 .de N09",robru, 1043 - t"ooe. 1-4-5-0 - c. " ....ul 168

BLU!\IFNAU
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aSS1M� tliO, SEU fMIIÇO!
----------�--�--�----------..-----

O COMISSARIO LELECO PERDENDO OS CADERNOS COMETEQ
ARBITRARIEDADES· NA ..CHURRASCARIA MONTE CARl.O• , •

. .

,r- Existem' pessoas que.' ligando
C8..s0�.seD.timentais eom .o cum

prímento do dever; perdem os

.iidernos e metem os pés pelas

. ESTAMOS EMPENHADOS NUMA CAM:P�'HA DE. MO"itALi'Z A'ÇÃO, POREM NÃO

CONCOR_IDAMOS COJU AS PER;SEGmçÕ]i:S DO.ALUDIDOP�)LICIAL, NOSSO VEEMENT.E.PROTESTOE REPULSA POR SUA ATUAÇãO INADElUlSSIVEL.

m6!os, impondo ao seu seme- para isto re-e-:;heu ordens}' de- para aquele cargo, venha a co-
lhante, toda sorte de persíguí-. pois as 23 e qU'�te que as man- meter arbitrariedades, centra
ções, em descabidas manfesta- dou cerra, àefinItivamenlte. A- cidadãos pacatos. livres e queções de arbitaríedade. Iem do maíe, ap-::zQ.:: de não e- pagam seus impostos regular-,Foi o que se deu com rereren- xiistir no �;vrf) de �.;gif,·;ro de mente. só porque SoS. não foi

. cía a Churrascaria Monte, Oar-. Ocort'el1L<'l&, nenhuma queixa bem olhado, em virtude dos a�
10, onde, ali. o Oomissárío de contra J,qufi� 0hul .;lS(!al ia, por
Policia, Carlos de Campos Ra,- morado'Y; v��;ntlO�, a 1: ii.) ser,
mos, não conseguindo o. seu in- um radiograma de Wl1 legisla-
tento amoroso com uma gar- dor Estadual. que pedia para
çonete daquele estabelecíraento, tomare-n p;:-uvidtlr,cias. z-bsurdo
apesar dos inúmeros bilhetes elos absurdos, p,)i� se clguem
que 'endereçava a mesma, achou sentiu-se prejudicado, CUe pro-

.

por bem, alem de proibi-la de curasse a autoridade eompe-
trabalhar: apesar de ser a tente, o sr. Capitão Celino C.

·

� aRT.ISI'I o E CIRCO ({. mesma de maior idade, ainda - Pires, à quem está afeto caaos)) � p o r c i m a a sUa cessa naturesa. Estamos em-

� Blumenau, positivamente, é� Ínoda, mandar que o sr, Auríno penhados numa canumnha de

,Àuma cídade qu:: n:l� nos ofere-h Silva, propríetarío da dita Chur moralização, mas não iremos
(( ce grandes díversões, ou me- ( rascaria, fcchnss,e as port.as, as . permitir que um polrcial írres .

� lhor dito, quaze nada, a não serA. 24 horas, {até ai. cert'J, pois ponsavel em má hOI�a nomeado

��i�Z:S°:;iik��!:�,pa�ae:;e::���� !�:,=C�.'.I'-D'-":'".:

-

A-\�
.......

D·. ···E-"
"�I

)JdE uma boa {ou má- fita cíne- )}�matografica às vezes por prê-'(
(, ço tambem'multo bom: Cr$ _ . �)18,00, fita comum') ') I
� Par:?; OS pêUs. :temos, isto� I D'E BL'UMENAUl... sim, boas' diversões, no Plarque �

.

..
.,

I'iilnfantil da Prefeitura MUniCí-� I "

��:1� :::�. no jardim defron-� t".>�:'��ÁU, 26 DE ..JANEIRO DE 1958 - NOV.� FASE �

� M�s, como nem sempre a di-�
& versao constitui daquilo quê" a l,

ygente fa'2l (remar�da;nçar-con-('
'f.,. tal"' anedota.s.' etc.) encontramosl)J tambem, vezes outras, mot1ivoV

�para divertimos com 'o que os})
11 o.utr.o� fazem, no seu gesto deI(
V cretíníce ou na sua maneira�
1l espalhafatosa de fazer -

as coi-�.f( sas. t
� Mas, sobretudo. temos os (. rior de sua càsa, por volta das
. "artístas" que, montados numa o, 20 horas, do dia '21, foi atingi-

�bícicleta ou pendurados'
. num,�

·

ligalho de arvore, fazem estrepo- ')J
'l(lias, cujas proesas tem o POde-r� I
&.de '.nos.

prender a atenção
e� I

)ldivertir ao mesmo tempo.

I� I"2ÍS, bom caçador iComo deve
Contudo, a arte não está SÓ-).

. �:er, por sEn° noite e, consequen-

�
mente em fazer. periP

..

écias. De. I

�
t.emente, não "enehergar" pas-quando em quandQ, podemos a-� I saros na escuridão, achuu por

& preciar Os "camelôs'" a gesti-
�)){'ular e. falar atrapalhadamen-�& te, .numa ladainha já muitoJ\ I)lbatH!,a, COm ° objetivo de iriJ(

�eutir _ nO' espirito dos especta,..�
)\ dores. que a mercadoria que (
fi \'e:,delll; alem de bara,tinha, e�

. f.,_ COIsa .fora do comum, Vindah _ Por questões havida:,; en-'
)) de outr{)S planetas; . .' (f' :

tre duas menores! Doramil

� O rapaz da bicicleta, por e-tt pereira pllSSOU a mão de um

)/ xemplo,
no trajélto da Alame:... 'V punhal e investiu contra. LÍn-

{( daRia Branco, comeÇa por en-� dolfo Laus Firmo. residente em

llsaiar uma corrida com as mã{)s)} Ponta Aguda. por tal fato, o - Consta no livro de QueiXas Ia, em 11 ultimo, a não ser
I(�oIt.as dos guidões. passandQ de-f( sr. Lindolfo que não tem "cou- dH D.R:P:. local um aviso mais suspeita'5o por certas funcioná-

�pois a ficar de pê sôbre ° se-)J. 1'0'" para ser esc:>.1a;do, I�l:O te- ou menos nos seguintes termos: rias da firma e, confil'lna.ndo, liA
Um. Ai, sim, o espetáculo está((! v€ outro recurso siDjl,lü regis- "Quem VIer a encontrar ser veridico a ameaça de mor-

))atingindo o spu clímax e y,dÀ' traI' queixa na D.RP. ,para ver uma menor de 16 ano,:, de no- te que recebeu da mesma,.. i
llganhando de sensaçã{), E' os{(

Re Douramil baixa noutro cor- me Leopoldina Guedes, residen Assim, quanto ao primeh'o fato

__

, III(QUe ali estão. Sf:! divertem com� A arma foi apreendida. te em Itaj,aí e alguns dü',s <lesa- fica o dito pelo não dito.

�(l que lhe é 'dado ver .Mas o ra,- )J11!!.-__iiiiiiii>iiiUiiiiiiiõõiiiiiõiiiiiiõiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõ.................Oiiia-......-....- .."'...iiOiio--------i.----.....--a-iiiõiii..
--

..--iiiii-o;;;-iiii·-Oiii..<iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�:�paz, que acha sempre pouco 01.( a imprensa deve acompa,nhar ��!!lIl!---�-__- iiiiiiiiiiiliiil._iIl1J!I__IIfilIli!Jiil!!ImI!lQiI:i'IIIlIl!IIiII__IlQ !llRllIII!lII__R!'IIIIIIIII 1I!!II!.

�qu.e
está.

fazenda., !Sentirl.,(lo-Se)} �
..·CO·"N VE--R-SA'I a moda, model'nisando-se cada

eansa.do de estar de pé em ci-If
vez mais.

ma do seI in, arrOja-se� CO_c, lU O·
Paginar, não é só m:uiclar ma-

lide maneira tal, que sua vida
m teria e deixar o barco correr.

f( então. passa a não valer um� J\: preciso, :>_.ntes de tudo, ter

�t�S:ãO
furado, ,Estira-se sobre a)} _� . LE , uma visão de como fkal'á a pa-blClcleta, de costas, e deixa

01.(1"""���5����� �-
gina depois de impressa. obje-

barco correr... Um

perfeito� -J--'-- tivando sempre dar boa estéti..:.

�
..artista de circo" que está se

>
� ,D ca. O dificil está, justamente,

perdendo com os espetáculos - "
em se ter uma ante-visão de co.,.

".

gHtrultO_� que oferece na am?�� hl Leitor amigo, êste seu criadO mo fica,rá depois de definitiva-

), aJamed.a.: .' Bem que COnVlrl2\( �ente-se satlsfeitit'Sim.o em po- mente pronto. Isto n)1;0 se- faz

I'(
tentar melhor sorte!

.

À der ter contribuido, com o seu só com boa vontade. ,
.

� .0 camelô, c.om. a ..

Sua .manei-.I.( esfo'rco e bO',1 vontade, para a
')J A projeção destE' jornal,' "ar:-a germgonçac.a de falar, ges-(( melh�ria sensivel deste orgão.

.

olhos ,isto", da noite para (j

f"ticeul.an.d.o cômiCa e a..p.alhoaça.da_"'� Novo aspécto �ráfico lhe foi
)1 te ,.. dia, deve-se tambem a vmie-

A
m n , é uma atraQ'Jo

.

a parte. d�.-do, O que exiglU plano pre·- dade de materia local, fartá e

.)1 cen.te.na� de peslSoas iiII se. P°l'-I\ Yiamente-1arquitetado, Pude sobretudo selecionnda, p.?'ra d

�t[lm para ver o que ele diz, 'V em "OI'dade de Blmuenau", a-.

..

�
. deleite dos leitores, é outro pon-·

P,orq�e' .0... q.ue oferece, S8.be-se p- l'esenta.r um pouco daquilo. to primordial 'da ra3'i.. por_;

�que
e pura' "droga"' .. ' Contu-,

"l1e realmente conheco em ma_d·
.' ..' � 't - que "C]WADE DE BLUMENAU",•0.'. e.... se.mpre Dl.at.iV.o para diver. te'1'1'."',. de J'ornalismo, feito vibran

�
t to

,. se constitui.' e ('om. justificada
.' �::e..._ ... l:��:�.S.::. p.e.�.:.,!:Ü's��

ie e moderno,

�:,��m ORGÃO DAS MULTI-.

pro'via daÍiuilb e' que a coisa� Não. 1m.itamas pagin""áo de
..

'. .

....... A .edição anter\or, por exem-

�nãO
infróe r:l nem demenoÍ.." nenhum. jornal do "';t>.-is; antes. •. ,

�
i" pIo, na .Banca. MiI:o, nqoc durou<assim se

·exp.ressam.'
..

eles) E H
I t··

.

't o's .exen1plare� (1001 de prh1ci-'vida continua,' co.
mO'

..

seu

inter-�
pe o ron rano, e COIsa mm o

-

minavel redemoinho. de àcon- nossa, e, se preciso for, apres�n pi{l ali colocadoS', nem uma ho

� tt;.emos novos es�nos de p<tt;;:- ra pai'a se esgotal'em! Que o
. tedmentos. E, hoje tem espetá.-** naçáo sempre para o melhor, diga o seu proprtetál"Ío. Tive-

. �C..ulO?I'"
li: bem poSSive.l, sim{l. .

_

)) pOiS, para tanto, não me custa, mos que reabastece:-Ia, o. mes-

�������� já porque, sou de opinião que (Conclui na 7a. pag.i.na)

-----------�----_._--�----- �_. ----

PEGOU DE CHEIO, ..

- Compareceu a D.R.P., o sr.

Felíntro Correia. residente em

Testo Central, pa!'a dizer que,

estando o seu filho menor, Ar­

tur J'aarlo, que nada tinha
a ver com a hístórta. 110 ínte-

tio com uma pedra, arremes­

sada por funda cujo autor foi
seu inquilino, Leopuldo Morais.

O fato, é que Leopoldo Mo-

'POLICIAl
ROUBO l\'lAL SUCEDIDO ...

bem acertar a cabeça do menor

Artur, - que, muito embOl'a
o tamanho, não serve para pas­

sarinho - ca�u desmaiado ...

- Egou Kr.ausen, funcionário
ou r&3idente na P2.-daria Moder­
Da, no Bairro da Velha, Um be­
lo qia foi a Joinville e "aliviou"

aIguem em. dois relógi.os de pul­
so. EntretaFto, deixou rasto e,

como consequencia. o Comis-

5ário IIe Policia de Joinvile saiu
em seu encalço ,dirigindo�se a

D.R.P., local, solicitando apren­
são dos objetqs,
Pelo geito () SI'. Egon é bum

em dar "sUlnoiço'" no que não

lhe pertence ...
:ESTA E' BOA .,.

.\MEAÇADO D EMORTE

'.

busos que cometeu naquela
Churrascaria.. pois, acompanha­
do do investigador Cartola, a­
dentraram. pela cosínha, num
flagrante atentado ao respeito
que devem as propriedades a­
lheias .

Cheg'a! Basta de tantos ab­
surdos! E' precíso que parem
por ai, pois se já ·não bastasse
tantas outras reclamações de
ratos quaze :semenhantes, aín­
d:;l. afóra, 'com mais esta!

...

Temus que por um paradei­
ro nisso. e os infratores bem
sabem como poderemos fazer.
Que precavenham-sa portanto.
porque est.amos dispostos a ir

até o fim, para mostrar que nes

ta terra, de gente boa e decen­
te e que luta honestamente,
não existe lugar para patifa­
rias. Podertamo«, sobretudo, ;t-

Parerida, tendo tomado ru�o-I'desta cidade usando roupa a­

"ermelhada, tês clára alta e

hem reforçada, cabelos casta- \'nhos e bons dentes, poderá ser

entregue ao sr, l�ri Martins,
Cià. União de Seguros - ne:sta.
"Tal comun;.cação foi feik, pe­
lo sr. Antonto Pedro Gueder,
Pai da fugitiva,

.

RECEBEU, FII'1ALMEN'IIE."
- Em termos lacônicos, em

meio às outras, existe na D.R.P.,
datada de 21, ultimo a seguin­
t!eclaração; 'Nesta datg. rece­

bi a menOr Narda de Souza,
minha sobrinha. As::>. Jlgnacio
da Silva'''.'

NADA EXISTE CONTR.A
LAURITA DOS 8-ANTOS
- Publicamos nesta coluna,

na ultima ediç,ii�', uma nota
em ·que frizava ter a sra. Lau­
rita' dos Santos cometido furta
numa firma ·local. Após o que,
quem aCllSUll-a dirigiu-se -a

D.R.P, para dizer que não ti­
nha fundamento a sua queixa
registrada contra aquela senha

.�'
:

pontar varies futos que deixa­
riam vexados esses Irresponsa­
veis, mas só o racemos se for
absolutamente necessário, isto
é, se não derem termos a essas

calamidades,
O sr. Aurino, prop, da Chur­

rascaria Monte Oarlo, a man­

do do aludido Comissário, che­
gou a passar horas detras das

grades. e, se não fosgê a pr-o-nta
intervenlltão d o Comissário
Rauth, homem decente e cum­

pridor dos seus deveres, sem co_

meter exorhítancíss, ainda es­

taria amargurando a peg{ijo­
sida.cte do cimento frio do in�
recto cubículo da. D.R.Pk-

(Conclui na 'Ta. pagina.)

I
.-

�IOS RAPIZES DE "TIO SIM"
DERIIM SHOW EMI!BLUMENIlU

A noite do dia 8, ultimo, no

Teatro Carlos Gomes, foi con­

eíderada "NOITE DE TIO SAN"

pois ali presente estava. a or­

questra de danças norte ame­

ricana de BARY MOREL, con­

tratada especialmente, pelo MA
RABA Clube. Positivamente, foi
dgo agradável para Os nosSos

olhos, cujo' espetaculo apresen­
tado, encf.·ntoll aOS presentes.

Pena, entretanto, que o a­

contecimento SOCiál fosse reali­

zado em dia comum, diminuin­
do a frequência. Mas, contudo,
teve seus g:>alldes Inomentos,
com bom numero de dançarinos
[t. presenciar as proesas dos mú­
sicos e seus croners que soube­
ram reg'er '" espetaculo. Espe-

"'� ..

�
taeulo à Palte, sem dúvida, a­
presentou a casal de bailarinos,
que na dança da "Champan­
nhe" soube arrancar r,plau-
50S pela elegancia e perfeição'
nos seus gestos. C-omovente',
sobre todos os pontos d�

vistas, dando-nos -a Impressão
de que algo sério da vida ali

rstava se desenrclando. Sínee-' "j

ramente, nas muit·::o.-s ocaslOes

naqueles tapinhas nO. rosto, não
Quizeralllos ser o �iitista, por-.
que, a nosso ver, um deles pe­

gou de cheio .. ' por um enga-
110 de calculo, oU porque, o ra­

paz merecesse .. , Causou boa
impres·são e se evidenciou cO­

mo numa da-s melhores orques­
tras que aqui já atuou.

OS MORTOS IIlMBEM VOTaRaM
Rio (AI'tepress) - Fez graves

aeus?ções aOs respons'aveis pe­
Ja realização do pleito efetuado
no Sindicato Nacional dos Tai­

feiras, Culinários, Panificado­
Tes ].\,'�aritimos, o Sr. José Pe·-

reira do,; Santos canlitidf'.to da

Oposição. Afirmando que havia
verificado que asSOCiados fale­

cidos voltaram a votar como

no pleito do,� Foguistas da Ma­
rinha Mercante,

LAGRANTES�
*

MAIOR ENERGIA DA POLI- nossa principal e quaze tl:lÍ(;a' f;{Õ resolver, se não
d ":enão - I:;starão sugeitas aos com a bOa vontade. e energIa
gracejos de máu gosto õo, pi- da policia, é o que diz respeito
l�l1tras, por toda vida e mai.:; te.as filas nos cinemas. Autên­
seis meses. I fica calamidade o que ali vem

CrA NOS ,CINEMAS

- O titulo em si, não está lá
de todo certo, 'poLi enel'gi�: mes
mo, dos policiais encarregados
tle manterem a ordem nos ci­

�1e:nas, até agon� não nos ia:

p(j2�ivel comprovar. Os ll101�­

q:"es, tal qual palhaços de. cir­

co: continua.m fazendo da�

s�,as nas se;;sõe:; eineme.tngra­
ficas, com pür nografia às ma'':
baixas, sem que fOI:'Eem puniJés
pf;la sua falta de urbanid<l.lle.
Dc': fi), coluna.s, ermamot1 a a­

!enç.{o do titule.-r da DE\l':!gacia,
no �'!;'ltido de que dê 'xdel!')
seV';l":lS aOs poliefa.ís de p1al1
tão r:aqueies estabelecimento'.
,la f<:lÜido de que. tirem à unha
ps l;f::dantes, pondo-os atraz da
[.rade. porque, caso con.�"!'ariO, Ias familias que lá v:ão, uma
"<3" constituir-se o cinenl', n;,

se verificando, pois, em muitas
vêzes, OS que chegam antecipa-

- Vitimado por uma descar- damente, apezar de serem os
ga elétrica, quando tentava ins- primeiros, passam a ser oS úl­
talar uma antena de radio, ao i timos, São tantos os pedantes
passar par cima de um fio de

li querer levar a melhor, que
alta tensão, encontrou a mor- ('hega a c.ausar repulsa,. Ao en­
te Arino José Cardoso, operaria,
da C i a. Souza Cruz e que
residia na rua Capitão V01'

GUsa, no bairro do Garcia. Tal
fato se deu no dia 22, ultimo,
c, comparecendo ao local o me­

Gico Dr. Camargo, atestou, co­
mo causa, morte por eIetrocu­

tação.

MORREU FULl\UNADO

vêz de respeitarem a fila, fa�
zendo parte da mesma, (quando
não furam-na) solicitam, em

penca, para que o seu amigo
amante, lhe compre carrada. e

meIa de ingressos. Positivall1en
te, está em tempo da autorida­
de po-lícial tomar uma POsi�:o e
xa ta e firme com respeito a es­

te assunto, dando mostras de
RESPEITO AS FILAS NOS

CINEl\'lAS que náo vivemos numa época
para que os ,abusos se proces­

Outro problema dificil de sem excessivamente.
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